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NÃO QUES VI9'LÊ'NCI�S POLICIAIS
RIO, 8 (V. A.)- pediu êle ao sr, Lourival i����i����I!l�i�����Jj��,,�ll�!ií'�_!f"'l'��:�Jn�r',�� Altair de �aula .Rosa, mor-

O presidente' da Repúbli- Fontes dissesse ao general Polícia compreendesse que túl io Vargas de Mmas, para to por um investigador, nos
ea 'perdeu a calma com .o Ciro de' Resente que "não não há mais lugar para êle 011de vai amanhã. conp.itos de al1�e-ontem, ',a
general chefe de Polícia, era assim que se reprimia no govêrno. E já não é de PO!ICI� se. antecipou ao pro-

cm consequência do que a- uma greve, que êle havia se ontem que o general perdeu A POLICIA DE NOVO prro sindicato da classe
.

e,
eonteceu na greve dos tece- excedido e procurasse agir' o lugar. Todo o mundo já CONTRA OS GREVISTA� sen:, lhe dar a menor satis­

lões: espancamento, morte melhor". sabe que o sr, Danton

coe-I Tem_endo grandes man i- façao, �epultou o operário,
e ferimentos de operários. O recado do presidente lho está convidado para 0_ festaçoes de prot:sto a�sen- ontem � tarde.

A tal ponto foi a irritação foi evidentemente uma su- posto, e deverá ser nomea- tadas pelos teceloes para a. ,A atitude dos policiais
do sr. Getúlio Vargas- que gestão para que o chefe de do logo regresse o sr. Ge- hora do entêrro do grevista mereceu a maior irepulsa

dos tecelões. O preaidenta,
do sincidato, sr. Francisco
B. Gonçalo, foi 'quem nos

comunicou a intromissão
que, no seu entender foi ino­
portuna e reprovável.
O ADEUS DOS COMPA­
NHEIROS
Comentando o fato, o Ii­

.der dos trabalhadores na

indústria de tecelagem e fia­
ção lamentou que o órgão
classe não tivesse podido
levar seu associado à sepul­
tura, como era propósito de
todos que viram desfalecer
às balas criminosas da polí­
cia o 'desventurado Altair
de Paula Rosa.
TELEGRAMAS DE PRO­

TE,STO
Ainda sob a indignação'

que os excessos da polícia
provocaram, ante-ontem en­
tre os grevistas; o sindica­
to enviou ,telegramas de

protesto ao' Ministro do
Trabalho, Ministro da Guer­
ra e ao Chefe 'de Polícia, va­
sados nos seguintes' termos:
"O Sindicato dos Traba­

lhadores na Indústria de

Fiação e Tecelagem do Rio
de Janeiro, por -s'e'u presí­
den te infra-assinado, solíci­
ta atenção de V. Excia. pa­
ra o seguinte: com a. decr­
são do Tribunal Superior do
Trabalho, a classe textil
viu-se na contingência de'
declarar ii. greve geral, rei­
vindicando a melhoria sa­

larial, imposta pelo Tribu­
nal, "a quo" do Acôrdo de
6 'de agôsto de 1952. Essa
paral ização, ordeira e paci­
fica, tem dado ensejo por
.pa rte da Polícia Federal,
severa repressão, vitimando
vários - trabalhadores e a­

carretando -a morte do com­

panheiro
.
Altair de Paula

Rosa que, ferido às 'portas
da Fábrica' Confiança, veio
a falecer no Hospital . do
Pronto Socorro. Assim, ex­

pondo, êste sindicato vem

solicitar à V. Excia para
determinar as providências
necessárias para pôr côbro
a tão lamentáveis conse­

quências. Na certeza de que
V" Exia. tudo fará para a

pronta regularização da or­

dem, aproveito o ensejo pa- ,

ra o meu protesto de esti­
ma e consideração, subs­
crevendo-me atenciosamente

RIO, 8 (V. A) - O

pre-\
111;e,Htual e num homem de (a.) Francisco B. Goncalo".

feito Dulcidio do Espír-ito (IÇ,l'í,C - qualidades tão di- PROTESTA O SISCAI
Santo Cardoso aguarda o fil:l']:-' de reunir! - cuja 0- A Comissão Inter-sindical
pronunciamento do' Senado I »ra e existência Sé têm, Contra a Assiduidade Inte­
sôbr e 'a sua nomeação, para urec samente, consagr-ado á g ral também lançou seu
fixar, em definitivo, a o rga- causa dos esturi-: tes e ao protestou contra a atuação
nização do see retariado. ::rocl : se do nível artístico da polícia,. tendo en vi�do
Parece certo, -no entanto, do) 1'1;::<'. telegramas ao presidente da

que tentará orgaaizar um ,A o:;yperiência, o idealismo .República aos presidentes
govêm o, tanto quanto pos- l" o dinamismo de Paschoal da Câmara dos Deputados,
s ível de caráter interpartí- C:1r:o�; Magno, f3(-1'iw, a to- .Sena do Federal e Câmara
(�ário, hipótese em que cabe- dos os títulos, utilíssimos dos Verercdores do Distrito
ria ao vereador' Paschoa! IH Shletal'ia de Ec;ucação f' Federal, aos ministros de
Carlos Magno ocupax a se- C l<: tllra do Dist :ito Fede- Estado' e ao Chefe de PoU-
cretaria de Educação e Cul- t [lI. cia.
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Getulio Vargas reprova
as

'

víelênetas policiais
RIO, 8 (V. A.) - O

gene-,
sr, Getúlio Vargas repro­

ral Ciro, de -Rezende decl�- v?u ante-on�e�, as violên­
rou esta semana que nao, eras pela polícia, contra os

Lançadas Frôies no Oceano
em Hemeaagem aos Marujos Morto�

tínência, numa derradeira ziam as flores da saudade,
homenagem aos marujos, pararam suas máquinas e

desaparec idos. : teve início sob o sílênc.io das
Num ponto do mar exata- ! guarnições formadas, o lan­

mente 15 milhas ao sul da, çamento ao mar das cente­
ilha Rasa, o C "Graúna" e

I
nas de ramos, bouquês e co-

o CT "Bracuí", que condu- , (Continúa na ()ít pág.) ,

RIO, 8 (V. A.) - Teve

'início, sábado às 10,30 ho­

ras, no saguão principal do
Edifício do Ministério da

Marinha, a cerimônia 'da- a­
bertura das comemorações
da Semana da Marinha, com
fi colocação pelo. ministro
Renato de, Almeida Guilho­
·be de uma palma de flores ao

pé do busto, ali erguido, do

p-atrono das nossas fôrças
navais, almirante Marquês
de 'I'amandaré,

Compareceram o sr. Ca­
fé Filho, vice-pres idente da

República, todos os almi­
ran tes brasilei ros, os adidos
navais estrangeiros e a Mis­
são Naval norte-americana.
TRANSPORTE J.>AS FLO­
RES PARA O ALTO-MAR

pretendia demitir-se da che­
fia de Polícia, onde servia

, "incondicionalm e n t e" ao

presidente da República.
Correram depois botatos

de que o general Ciro de
Rezende seria substituido

tecelões em greve.

Neste sentido, incumbiu
o sr, Lourival Fontes de
transmitir ao general Ciro
de Rezende, que êle, o sr.

Getúlio Vargas, ficara "pe­
nalizado" com os desmandos

policiais contra operários
em greve, e que isto 'n ão era
maneira de servir "incon­
dicionalmente" a um govêr­
no tl'ablhist� .. :,

I

·.-··..--.-....---..---.-..-....--.-.-..-.---------.---·-.---.---.--·,..---.r.-r.-_-.-........,..,. muito próxímamente, no

cargo que ocupa, pelo sr.

-Danton Coel,ho,
Podem ser boatos ...

Más de positivo, nas últi­
mas horas há o seguinte: O

Notas Políticas
Os defensores do govêrno, agora cotidianos nas co­

lunas da nossa conf'reíra A GAZETA, ainda não defen­
deram nada. Quando, muito, já se ,_defenderam!

No' passo em que vão, {dentro em dias, começarão a

encrespar a linguagem e passal'to ao desaforo, ao insul­
to, às agressões pessoais. A lógica leva a essa profecia.
, .. .Mas, com isso, terão cump:rido o contrato de defen­
der o govêrno?

frutas Secas
,

RIO, 8 (V. A,) Antes

I
vendido a vinte e dois cru-

do Natal, informou-se on- -zeiros e o bacalhau a de­
tem, o SAPS começará a zessete ou dezoito.
vender, em suas barracas Por outro lado, divulga­
sessenta' toneladas de azei- se que não haverá frutas
te e de' bacalhau. sêcas em quantidade sufici-

O sr. Luiz Gonzaga de ente. 'Por issq; o SAPS pre­
Paiva Muniz, 'diretor inte- tende substituí-las por fru­
ríno daquele serviço, faIan- tas frescas, entre as quais
do ontem à reportagem, de- a melancia vinda do Rio G.
clarou que ó azeite será do Sul.

A sonelidade levada a e- x

feito no cais fronteiro' ao x

Ministério da, Marinha, às O governador que se elevou ao cargo graças às pro-
11 horas da manhã de sába- messas de não- aumentar impostos, quer agora valer-se
-do, por ocasião do ernbar- do sacrffícado' funcionalismo púhlíco como cortina de
que a bordo das flores nara

,fumaça para encobrir dqís aumentos de tributos.
serem

f
jogadas �md alto-mIar A receita que resultará desses dois aumentos alcan-e que oram enVIa as pe as '. ' ,

famílias dos que perece- çara aproxll�ada�ente a casa, dos cem milhões. Desse
ram nas fainas marítimas I total: o func,lOnahs�o � que e o pretex�o dos aumentos'
na guerra passada, pelas au- dos Impostos - recebera" por acaso, dOIS terços?
tori-dides navais, _ corpora- Não! Receberá a metade? Não! Receberá, ao me-

ções legislativas e organ i- nos, um terço? Nem isso!
zações várias de todo o país, Logo, à luz dos números, quem está explorando o
compareceu grande número funCionalismo é o seu grande e encapuçada inimigo: o.

de pessoas, além de repre- govêrno do' Estado!
sentantes de autoridades, e

-

daConfederação Nacional
.. <la Indústria ,sr. Júlio Lima"

i

E
,. .

x ,

.

_

"

J
.

F Rib
' m varras entrevistas, colhidas nas mais diversassr. oaquim erraz 1 el-

.. _ '.

TO da Luz, representante da I fon�tes da�oplmao púhlíca, A GA�ETA, recentemente, fo-
Federação das

.

Indústrias [
cahzou o problema dos Ba�na�e�.do Rio de Janeiro, e uma

- O, aumento dos funclOnanos provocará novas al-
delegação da Federação das I tas no custo de vida?

.

Indústrias do Estado do I' Essa pergunta, feita pelo jornal aos entrevistados,
lUo, bem como todo o Almi- obteve resposta uniforme: o só aumento do funcionalis­
,rantado.

Após o transporte qas flo­
Tes por alunos da'GIQRM,
;aspirantes da Es,cola Na­
-vaI e aTunos da Marinha
Mercante, o ministro condu­
ziu pessoalmente até o por­
taló do "Bracuí" a palma
ne flores da Marinha de
Guerra.
Durante a' solenidade, fa­

lou o depütado' Rui Ramos,
.sôbre as comemorações qo
Dia do,'Marinheiro, e o al­
mirante Alvaro Alberto 'na
"'Voz do 'Brasil". _

,

LANÇADAS AS FLORES,
O CT "Brasil", logo após

cumprido o cerimonial . d'o
'-tl'ansporte das flores, desa­
tracou dó ,cais e rumou aos

fundeadouros da Esquadra,
()nde desfilou perante os na­

'Vios com suas guarnlçOes
10rmadas em postos deccon-

x

x x

A Secretaria de Educacãe
,

e Cultura da Prefeitura

mo não poderá influir no custo da vida; a não ser que
sejam aumentados impostos, caso em que haverá nova

.

alta nos generos e utilidades.
Este aumentos, em geral, são de 20% a -30%. Ora,

o tal salário-família, em media aumentará menos. de 5%"
pois se haver'á' funcionários excepcionalmente

-

aumenta­
dos de 20%, haverá os que nada lucrarão e' só pérderão!

Donde a conclusão: essa migalha do salário-família
à custa do aumento de impostos é presente grego. Aba­
caxí, e dos g:randes!

tura.

Ontem, pelo menos

fscoG1a era dada como

váveJ.

I�él'á, sem dúvida" das,
mebores escolhas que po­
derá fazer o novo prefeito,

, PINHO DE RAMOS uma yez que recairá num
__-_._-.-_..__..-.,..w;.�.:..._..._.,.-.-.....__-_-_.•-.-.-_.,;,....--.-�.----._-_-_-.-_.•- .._,._.b-_._",,;_- ._.._-...._-............�

NOVA IORQUE O SR.
A

NEREU RAi\1I0S
NOVA IORQUE. 8 (U. P.)
�- O, sr. Nerêu Ritmos, pl'e-
3id�nte dá Câmara dos De­
J,:'tÍ,l ados� chegou l'('Je a es­

t8 c'dade, por aviã). do Mé­
xico, Gnde assis�iu às ceri.
mÔll,'as de posse do presi-

dente da �epúb1i:;a Mexica-I QU<.!. sua_. estada SP. prolon-
!la. sI'. LUlz Cortmes. \WI la ate 25 do . .cOHente.

O j;:residente da Câmara,'
-

O eI. Nreéu kdmos, está
qll e Está acompanhado da

I
igl.1ahllf'nte acomp:i:l'hado da

sra. Ramos declarou que, a senhora Fontes, espôsa do
"iagE 111 aos Estados Unidos

_
rrêcre1á rio-geral do govêrno

é- de caráter part1tular e I e de 11m sectetá:·i0. - O l'áio dêsse guri deve ser da- oposição!!!
•

'_�I
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Papai Noel Precisa Ir· Ao Educandário

/'
Os t.íquinhos se espalham.jsob a eterna vigilância Enquanto isso, os maiores estudam Castilho, Ademir" Zizinho .... Se'm futíbol, não!

da Bábá!
. ;.:J&�illi;;f< r "

1
.'

" "III II.!'II,, II IW "'••
-

·._.................... Há cerca de quinze anos, I'P�
de senhoras beneméritas, não 'podemos atender nin- que ali moram aqueles afe-«,

em nosso Estado, uma equi- �eunia-se sob as bençãos de I guem. �stamos ocupad�s. É tos e aquela liberdade co-
'

,._....�..�...._......._••_,. ...._
Deus e os aplausos de todos I favor nao chatear!" mun icativa do lar. 'Não fôra

. .para criar a "Sociedade de Os atos que praticam à assim, 'e uma garotinha mo-c-
* Estamos' no mês Assistência aos Lftzaros e nossa Vista são desestuda- rena, de olhos vivos e üüe--
* * das festas natali- Defesa contra a Lepra". f).a. dos, naturais, expontâneos. ligentes, ào avistar Da. Ma-,

,nas. As vitrines das ca-
. Eunice Weaver, a quem o São' os mesmos gestos que ria Madalena de Moura Fer-;

,

sas. comerciais são, no Brasil inteiro deve os maio- vemos em nossa casa, com 1'0, dedicada e incansável'

que' ,m.ostram,
o sonho

'I
res serviços, era a- inspira- os nossos filhos.' E revelam Contínúa na 10a P�g.

das crianças. À luz do dora do patriótico movimen- ' _- ',h, "'.,,�.. - ""..- -
_ - .�. ..-..

dia, ao cair da tarde, a to: AO' P'UBL ['COpetizada se entretem
�

I Pouco 'tempo depois, alí .'
. .!' �J,

observando com olhares num recanto amorável de
de ansiedade, o mundo I

São josé, espraiados em lar-
de brinquêdos, os mais go plano e galgando as en-

variados que possam costas apraz.iveis, surgiam
imaginar. Há, entre as vinte e um prédios, som-

· bonecas que andam ,e breados' por frondosas 'árvo-
-pouco falta para falar, res amigas' e- envolvidas de
os ca�dÍ1hos de guerra, jardins multicores: era o

os automóveis, as bici- Educandário Santa Catarí-

cletas, os triciclos... na: Com êle, a iniciativa
Nêsse conjunto de cen- privada complementava a

tenas de apetitosos ob- Colônia de Santa Terêsa. A

jetos, que constituem a ciência. constará que êsse
f�sta natalina da crian- terrível flagelo da lepra não

çada, há, também, no se transmite por meio here-

coração dos pais, nesta ditário, senão por contágio.
terra 'de gente pouco' a- Os filhos dos hansenianos
f'ortunada, nesta ilha não seriam' doentes, se des-
de Barnabés, quanto de de o pr ímeiro momento, ou
tristeza possa uma cri- ainda oportunamente, pu-
atura suportar ... Há a, dessem ser afastados dos

j'

lágrima que possa re- pais. O Educandário trazia
dímir, Há o pranto, a- essa finalidade muito
tráz da máscara da fa- humana' e muito divina e

•

ce. Há a' desconcertan- VOTO DE RENúNCIA'

Floriã'nõpolis,. Domingo, 7 de Dezembro de 1952

Esclerece COAPa
J -

Recebemos: SõES, PODEM OS AS-

Florianópolis, 5 de dezem- SUNTOS DA SUA COMPE-

1)1'0 de 1952. T�NCIA' QUANDO DE
·'Senhor Diretor, NATUREZA URGE N T:E,

,

Sob o título "COM A SER' PRESE N T E S AO
;COAP" êsse apreciado ma- PLENA'RIO 'DA COFAP,
btino publicou hoje, em sua QUE, EM úLTIMA ANA'LI­

lerceira página, -earta f'ir- SE, E' SEMPRE COMPE­
mada por UM LEITOR, fa- TENTE. PARA DET�RMI­
�do considerações sôbre NAR QUAISQUER MEDI­

as atividades desta COAP, DAS, A SEREM EXECUTA­
razão por que o signatário DAS EM TODO O TERRI­
,,(lêste se vê na obrigação TO'R:IO NAC,IONÀL, MES­
fundonal e moral de vir es- MO PORQUE AS COAP
clarecer aos prezados leito- SÃO APENAS óRGÃOS
res dêsse jornal o que" há ÁUXILIARES DA COFAP
.sõbre o assunto: (LEI crr., ART. 50 E

.Havendo 4 dos Srs. Mem- PORT .. CIT: ARTS 10 E 7°).
b-ros da COAP de Santa Ca- . NOTA: lei federal n.

tarinà solicitando, a 9 de 1522, de 26-12-51,' Portaria
l&utu.bro do corrente ano de n. 39, de '19-6-52, da Comis_'
_,m'is-são dos, cargos

-

que são Federal de Abasteci­
-ocupavam, ficou esta-Comis- mente e Preços.
são lmpe di d a de reu- J'

1.

ni!" o seu Plenário, na fór- Em atenção- ao indagado
ma do seu Regimento .rnter- por UM LEITOR estou en­

.DO, motivo por que, como caminhando ao Sr. Presí­

.seu Presidente o signatârio derite (lã COFAP recorte

�êste solicitou à COFAP so- do citado assunto, afim-de­

lucibnl:!-sse êsse impasse, a que essa autoriade se pro-,
''Cujo respeito o sr. Gui- nuncie acêrca da procedên­
Inerme Marcondes Medei-' cia oti" improcedência da

,1"08, Diretor do Departamen- argumentação do interessa­
to Jnrídico da COAP, em do, pois é do meu feitio' sem­

J>areeer de suá autoria as- pre procurar responder ao

..sinado a 17 de outubro de que se me .pergunta,
.

pará
:1952, declarou o seguinte: que não perdurem no espir i­
"ENQUANTO, P O R�M, to 'do -público, leitor ou não

PERDURAR O. AFA,STA- de periódicos, dúvidas com

.MENTO DOS REPRESEN- relação a validade e dos a­

'TAN TE S DÉMJISSIONÁ- tos da COAP catarinense,

lHOS, QU:E- NÃO PERMITE Atencíosas Saudações.
lREALIZE O PLENÁiRIO Apollonio TheopHio Bou-
DA COAP AS SUAS SÉS- ret - Presidente'. I
iO}.....()_()_,,�.J ...()�r ·::.lI>:l, ,�()�O_

'N() H. N .. R.

'. HfJje" .a festa em bene ..

: ,Iiçin da Capela
Conforme já noticiámos, obra ·cristã.

.

-
.

.;yealiza-se, à tarde de hoje, I Os enfêrmos assistirão o

'il'ente ao Hospital. "Nerêu' ctesf-nvolvimento do pl'ogra­

:Ramos", interessante festa ma. festivo, das a'las' das en­

j)opular, organizada pela.s Je1"marias, uma vez que o

Irmãs da Divina Pro'vidêri- público permane·cerá nos

>ela, a servigo naquêle noso� terreÍlps' fronteiros ao (:-di-
,

ICÔnllO, .ciljo produto de ven-' fíríó,

das ue keri'nesses, barra- Os. ônibus da Agl'ônomi.
.,quinhas, ete." revexterá em ca. por gentileza da Enwrê-
'JJenefíeio de úbjetos sa- Zi1., F-loriãúópolis, a partir
'Cl'O}! da Capela. das 13 horas terãio ponto
Além de completo serviço final naquêle -estabelecimen­

itte."
prendas, l�ilão,

�

�lto-f�-I
to, o que fi:!.cilita�·á o tr�ns­

;!!antes, havera surpresa a- peIte de passagell'o.s ate o

,�uêles que lá comparece- prédio, sem ser necessário

jll'-{'M para colaborar nessa o percurso a pé do trajeto.

t _

te interrogação em con­

dicionar tôdas as despe­
sas a um orçamento do­
méstico de poucos re­

cursos ... Há a dura re-

, velação da. vida ...
Os Barnabés, que são

·

os herdeiros de incom­
preendida ação gover­

namental, neste ano de

52, sentirão, no dia de

Natal, tõda a' extensão
de um passo em. fal­
so. " É que, como nos

anos anteriores, o pou­

c_2 que :;inda podel'Íll-
· satisfazer os filhos,
nessa incontida vontade
de obter do Papai Noel
brinquêd�s que melhor
·lhes satisfaça nas suas

ingênuas esperanças,
nêste 52, vale quase
nada .... Não. podem,
ante o elevado prêço
'das gêneros alimentí­
ciôs,. cuja alta mais se

acentuou com êsses or­
ganismos que o Gov�r­
no Féderal criou para'
melhorar a sorte do po­
vo, oferecer melhO';r· Na,;'
tal aos filhos. Então se

colocam 'numa ençruzi­
lhada - ou festas nata­
linas ou calotes nos for­
necedores de todos os

dias. Entre esta ou à-
,

quela hipótese, a �aio.
ria,. que é honrada, pre';­
fere falhar no primeiro
caso: .. Não há festa de
Natal. Há, apenas, vi­
'sita aos templos, onde
os conforta à certêsa de
que O' Menino Jesús fO'i
pobre também ..• -

E o Educandário começou
à povoar-se de eríançaa, lac­
tentes muitas,'que renuncia­
vam ao lar, não apenas em

beneficio próprio, mas ain­
da em beneficio de todos, Ela
sociedade em geral. Para
que o terrível mal não con­

tinuasse a sua ameaca aos

sadios 'e pudesse ser ��ust'a­
do na sua propagação, a­

queles pequeninos heróis
renunciaram aos afagos pa­
ternos e às 'caricias mater­
nas. Também os seus pais
enfermos, comprimindo no

I coração os sentimentos mais
caros do ser humano, com­

pletavam a recíproca desse
voto de renún�ia.

. Compr:eendendo e bem a-

valiando o imensur-ável· sa- I

I crifiéio de pais e filhos, a

I
sociedade buscou repará-lo e

compensá-lo com a' decisão
I de fazer do Educandário não
um asilo, mas um segundo'
lar para aquelas crianças.

?

.UM LAR
E o Educandário, na. vé­

dade, é um grande lar. O,re­
portel' que aiÍi este'V.e, há

dias, observou, antes de tu­

do, a ausência daquele rigor
disciplinar dos estaheleci­
mentos de ensino ou cole.ti­
vos. A ordem é perfeita. A
higiene aOsoluta. As erian-

-

ças, rosadas e fortes, se a­

cercam do jornalista riso­
nhas; alegres, desembaraça­
das. Outras, empolgadas
com � brinquedos, neles
persistem, sem tomar conhe­
cimento da nossa presença,
num como que· aviso de g.en-·
te importante: - "Ag()ra

�.,

-

Os Estabelecimentos "JOSÉ DAUX" S. A.

Comercial, faaem ciente que a partir do dia 9

do corrente mês, os preços dos ingressos serão
'majorados afim de- poder atender ao aumento

de 60% de seus funóionáríos, concedido desde
IOde Agôsto, conforme já é do conhecimento .do

público.
.Entretanto; realizará semanalmente, SES·

SõES POPULARES, aos preços de Cr$ 3,50 e

Cr$ 2,.00 nos seguintes einemas ;

Segunda-feira - Odeon
'I'erça-f'ejra - Rítz - Roxy

Império
Quarta-feiril - Ritz ou Odeon - Gloria

Quinta-feira - Roxy ou Odeon
Sexta-feira - Império
A Emprêza espera que o PUBLICO com­

preenda- esta deliberação; tanto mais, que pelo
número de SESSõES POPULARES que fará
realizar; 'ofe:recerá oportunidades para todas as

c lasses, '

Odeon

JORGE DAUX - Gerentê

"Bilhete
A Guilherme Tal.
Meu caro. Jú. Li o' gentílissimo "f lechaço" com

que v. quis dar relêvo ao trabalho -de um catarínen­

se cem por cento, inadaptado ainda à vida� trepi­
dante desta metrópole, plétóríea- de escândalos, de

valhacarias/ e, sobretudo, de palhaçadas. ,

Devo, entretanto,'pedir-Ihe, (para que não sub­
sistam dúvidas quanto à minha atividade

-

jornalís-�'
tica).,. faça público o esclarecimento' que aqui lhe

/' dou: O semaná'rio a que v. alude� não é de.minha di­

l'E?ção, mas de outro, etlfo nome não vale .citár. 'E-:
não vale; porque um incidente nos sepal�OU. Fixei­
me o propósito, que manterei enquanto possível, de

.

me 'não envolver em questões partldárias. Assim ve­

-nho pl�ocedendo há vários anos. E foi êsse, precisa- '

mente, o motivo· qU'é originou meu afastamento rdaqu·e­
le, semanário: sou amigo pessoal dô governador Mu-

'

nhoz da Rocha, amizade mal).tida durante o períoqo
da Constituinte e até a 'lua .eleição ao, govêruo do .

Paraná. Não poderia, pois, concordar com a desa­

b-rida. campanha,·contra êle iniciada sem meu conheci-'
ment�· pelo tal semanário. Para êste - edição quê' .

v. leu -' contribuí apenas eom -comentários de or­

dem-geral. E é tudo; : '

Mais uma. vez,
- muito' grato às, suas. bondosa.S

referências' ao meu nome. Receba, v.' o .abr3tço anll-'

go que 'estou tardando a" dar-lh§l pessoalmente.
.

. Ex�corde.
. 5J I

Tito Carvalha . ��
i'1!I1'\Il

- :UIRi'o, -30�11·19'5Z.

GUILHE«'ME TAL,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,ANULAÇÃO DE ESCRITURA EM EMBARGOS

Secça-O Jurídica"DE TERCEIRO. UM CASO DE REAL INT.E:�ÊS��., .... _
No foro de Araranguá acaba de ser decidida mtes-

3ant� questão, que, a muitos, respeitos, mereée regist ro

especial..
.

.

Processava-se o inventário dos bens deixados por

falecimento de J. N.
.'

Em 1943, o des. GUEDES PINTO, então na Corre­

gedoria Geral, ao fazer a correição no Cartório de -0'1'­

fãos daquela comarca, encontrou o processo parado des­

de '1941, ordenando, de imediato, a remessa dos autos ao

.Juiz, para que o inventário tivesse prosseguimento.
.

Foi intimado o inventariante afim de dar cumprr­

mento ao ordenado pelo Corregedor, Ao mesmo tempo- os tia".

herdeiros constituiram procurador nos autos, na pessoa Ora, os embargos de .terceiro, conclui o v. Acórdão,
. do advogado S. L. S..

.

- serão desde logc julgados, si aos mesmos não fôr opoa-
Face ao completo desinterêsse revelado pelo inveu- ta contestacão em fórma regular (art. 710. § único do C.

tariante em dar andamento ao feito, foi o mesmo' desti- P. C.) e corno os embargantes provaram o domínio. dos
tui,do de suas funções, sendo, então, conduzido ao cargo, imóveis, o Juiz não podia ter deixado de julgar prece­

'-o procurador dos herdeiros - o referido advogado S.' L dentes os embargos.
. S., o qual, por petição, informou ao Juiz, que os herdei- Ponto fraco do Acórdão, data venia, é aquele em

TOS não mais se interessavam pela conclusão do ínven- que vem declal'ado que o Juiz, ao andar as escrituras,
-tário, de vez que JA' HAVIAM RECEBIDO AS PARTI- julgou "ultra-petita",

.

LHAS E VENDIDO SEUS QUINHõES, razão porque, Julgamento "ultra-petita" pressupõe petitório válí- Essa primeira e indispensávef condição de sua exís-,Jlediu a separação de bens para serem levados à praça, do../ tência traduz-se em realidade, não só fazendo-se da ma-:afim de poderem ser atendidas as despesas com paga- Depois de haver imputado ao Juiz o êrro de agasa- gistratura uma profissão- dotada de estabilidade e da=mento de taxas, custas, honorários, etc.. lhar, 'no processo, uma contestação apresentada por quem f�tUl'o, de vantagens e garantias como ainda, propor-
'

Deferido o pedido, r. C. e outros, que HAVIAM AD: não representava. legítim'amente a parte, não podia o v. cIOnando-se-lhe. os precisos meios para bem obrar, sem..;QUIRIDO, POR ESCRITURA PÚBLICA, DEVIDAMEN .. Ac. falar em julgamento "utlra-petita". q.ue as ,con,tr:ariedade� e obstáculos venham empecer OI'TE REGISTRADA, OS QUINHõES NÃO TEM VIRGU- Uma questão anularia a outra. Iivre exercicro de suas altas atribuiçõell.
:1A HEREQITA'RIOS, interpuseram embargos de ter- .

Si a contestação tivesse sido apresentada em fórma
. S.em essa independência -é absolutamente impossível.eeiro, para que fôsse sustada a praça.

.'

regular, não se poderia, evidentemente, falar em julga- ! at:n�l'lr o PO�ER JUDICIA'RIO o fim a que se propqe.Os embargos foram �ontestados pelo inventariante ríiento "ultra-petita": bem ou mal, teria o Juiz decidido i T�o nobre atributo não pode nem deve sei- uma mera fí'c­- o mencionado advogado S. L. S. - o qual fez também. de acôrdo com o pedido. Como, então, invocar êsse alei-I çao ou um favor, porque não é instituido em pró] dos.-valer sua qualidade de procurador dos herdeiros. �áo. processual, só porque a contestação se apresentou: juize� � só a be� d,os :ná�i�o� in�erêsses da sociedade.Reconhecia o contestante a boa-fé com que foram lllvlavel?, /

,
A independência judlciâria, fixando e garantinão a.:adquiridos os bens do acêrvo, mas não podiam os embar- UMA PA'GINA DO PROCURADOR VITOR LIMA:

.
reta aplicação da lei,' feita de eonformidad-e. com a ,ínti-,gantes impedir a venda, em hasta-pública, desde que ad- "A independência econômica do PODER JUDI- ma convicção e, inteligência do juiz, sem outra inspira­'; -quirfram terras, cujos títulos originários er�m nulos de CIA'RIO é, já se disse, a mais sólida das garantias em ção .que não seja o' cumprimento do .própri-o dever, ten­'pleno direito, restando-lhes o direito de fazer com que os uma democracia organizada, representando a regra da de a afirmar a administração, 'da justiça, em que repou-'vendedores respondessem pela: evicção. irredutibilidade dos vencimentos da magistratura, o sa toda a organização da política. constitucional.o Juiz deu pelos embargos. princípio fundamental dessa gabantia.Jcuja finalidade é, :

.

Tirai a independência. do PODER JUDICIA'RIO e-�ste, o ponto de vista da setnença: o Escrivão, já na conhecida expressão de JOHN MARSCHALL, fazer
I
vós lhe tirareis. sua grandeza, sua fôrça mo-ral, sua, dig­ialecido, por falta de honestidade, expediu aos herdei-

do juiz "perf'ectly ánd completelí índspendent, with no-
i nidade; hão tereis magistrados, sim comissários, ínstru-,.ros do "de-cujus", foimais de partilha de todos os imó- . f' t I h' b t G d d h' t d 'thing to m luense 01' con 1'0' im ut o. an IS cons-
I Fen os o� �scravos e um outro poder. Mas, a. efetiva.veis descritos. Levadas a registro essas folhas, venderam cience". ' ; índependência do PODER JUDrCIA'RIO consiste. sobre-<os herdeiros os seus quinhões. 'I'aís, folhas devem ser .

d d' 't d .

dGarantia excepcional - como, am a, a. a lllamo-. u o, na in ependência pessoal dos magistrados "(Aqui-"<consideradas nulas, porque o inventário ainda não ti-
víbilídade e a da vitaliciedade - ela �e explica para .que , no e Castro, apud Rev. For., vol. 55, pág; 254). '.nha sido julgado, sendo nulos os registros.e igualmente o magistrado se sinta forte perante as CÂMARAS e o � ,

.

'tôdas as vendas que se efetuaram.
.EXECUTIVO 'e, em qualquer emergência, se ache ínteí- RECORrA E GUARDA... J�'!Houve recurso e, na Sup. Instância, o Procurador ramente apto a proceder com integridade, sem-sofrer a-

LEI N. 1.4'08, de 9 de agôsto de 1951 ..:"Geral emprestou" os seus' aplausos à decisão do Juiz. 'cintes ou represáliasr- Jivl;e -de�lpr-6Bsão-,di.Teta_Qu. índi- (Prorroga vencimentos
-

de prazos judiêiais)Disse' o Procurador VITÓR LIMA:
reta, oficial' ou partidária: •

-

_-
' Art. 1'6 _::_ Sempre 'que, por-motivo-de'o-rdem-pública.."Se: .. a propriedade do imóvel adquire-se pelo di-

São, menos .uma prerrogati�ã
.

dô funcionário que
se fizer nêcessário 'o fechamento do FORO, de edifíciosTeito- hereditário, ... a disponibilidade dos bens que uma garantia para os litigantes, exigida imperiosamente anéxos ou de quaisquer dependência. 'do setviço judiciá­�onstituem o quinhão, só a adquire o herdeiro após jlll- pela necessidade superior de tutelar as necessidade' pú- í:io ou' o' respectivo exped-iente tive·r cÍe ser encerradGt.:gada a partilha"; blicas e privadas" (CARLOS MAXIMILIANO" in COM. antes da hora legal, observa-se-á o seguinte:"." o pra·ceamento requerido p�lo Inventariante

'a CONSTo de 1946, pág. 287). a) - os 'prazos serão restituidos/aos interes:-ju.dicial, era a única e indicada medida para a satisfa-
Tais garantias são reconhecidas, não em conside- sados na medida que, houverem sido atingidos pela pro-,cão dos débitos do processo (sic"),

ração à pessôa do magistrado e em seu próprio benefício, vidência tomada; .>

'''... "o-s em.b'arga·nt.es podem ser considerado's .,.
,

'I 1 d I b) as audI'eAncI'as que 'fI'caI'em' preJ'udI'cadasmas cõm.o imperativo msuperave rec ama ;O pe a ne- -," .

'

. ...·credores dos her:deiros vendedores, pela importâne-ia. corri
cessidade de .se distribuir justiça boa, imparcial e jus- serão r�ali�das em outro dia, mediante designação da

�ue adquiriram os bens qüe llle inventariavam, nunc::t,
ta, colocando-se o juiz acima e além de pressões extra- autoridade competente;J1orém, verdadeiros adquirentes de um patrimqnio, cuja
nhas, que possam vir-lhe influir no, julgamento.. Art. 2°,_ O fechamento extraordinário do FOR()Jiquidação ainda se não processou devidamente. Entre-

Nossos Tr�bunais
.

dizia. o grande Presidente e dos edifícios o ·art. 10, poderão ser determinados pelo&tanto, ... como cl'edores, não podem impedir o processa-
WILSON _ são o fiel da balança de todo o sistema cons� Presidentes dos Tribunais de Justiça, nas comarcas on­:mento regular do inventário que, matéria de ordem pú-
titucional e o nosso é o único siste'ma éonstitucional as- de êsses Tribunais tivere.m a sede e pelos juizes de Di-'blica, não pode ficar à mercê da má-lé que todos os in-
sim regulado e contrasteado., reito nas respectivas ,coma,rcas.'teressados, inclusive os herdeiros; reconhecem haver 0-

E' evidente que só em foro extranho à Política, é Art. 3° - Os prazos judiCias que iniciarem ou ven-·-corrido'"
cerem aos sábados, nó FORO, onde o expediente ,se en..."Não há como, de um crime, fazer nascer. .. quais-
cerre ao meio-dia, s.erão prorrogados de um dia útil.'tIuer direitos ... "

P8NEII0NE . 900' Art. 4° - Se ojornal, que divuIgar o expediepte (1-Exposta, assim, a questão, quem poderia duvidar
ficial do FORO, se pulblicar à tarde, serão dila.ta;.dos der·>da confÍlmação da sentença de primeira instância?
um dia os prazos que devam ·correr de sua inserção ne5-No entanto,' vingou o apêlo.

.

ELICIOSO'.
(' l>

-

. sa fôlha e feitas, na véspera da. realização ·d.o ato oficial..Existia no processo· uma subtileza que a todos pas- SUPERNUTRITIVO'. as publicações que devem ser efetuadas no dia. fixad<l>�.ou desapercebida, inclusive ao espírito arguto e sem- .

INCOMPARÁVEL! para êsse ato.pre vigilante do Procurador -yITOR LIMA: .0 inventari-
Biscoitos "Champagne-Savoiardo" - Amaretti - Art: -50' _ Não ha.verá .expediente no FORO e nOíJ!-ante que contestou os embargos era simplesmente dati-

Petits Fóur-GallaratiVo e no' I'.nstr'umento procuratório passado pelos herdei- OFICIOS DE JDSTIÇA, no "DIA DA JUSTIÇA"� nosPRIMOR ABSOLUTO EM _,QUALIDADE! f
.

d
"

T F' d C IS'TOS a êsse mesmo inventariante, não se continham pode-
PANETTONE 900 LT-'DA. _ Rua Sacramento ena. os naCIOnaIS, na erça� eIra e arnava, na ex,..

ta-Feira Santa e nos dias que a I"ei estadual determi[\ar�
,l'e-s expresos para re<:e!ber citação. Blak 41(55 S� P I F 9 8041-e, - ao au o. one -. § único _ os casamentos e atos de registro d-Vai, a refór'ma da sentença. Rep'resentante: Irmãos F. Glavam _

Reco·nheceu o Tribunal, ·por sua Câmara Cível, que vil serão I'ealizados em qualquer dia.

I-Rua João Pinto,6 - Fone: 1531.

I
I�s fôlhas de pa.rtilha foram fornecidas aos .herdeiros Art. 6° - Esta lei entrará em vigôr na data. de s.ua:'

<e:riminosaménte, pois o inventário ainda estava em meio,
.,--__\._____ publicação, rev:ogadas as dispos�ções em contrário.

.

que pode ser imparcialmente debatida e determinada ainteligência constitucional, indispensável tanto para
p_reserv�ção da liberdade individual, como para. garan­tia da mtegridade dos poderes governamentais.

,Êss: foro. é o das nossas Côrtes de Justiça. Aí é queo cI�adao V�I, aferir os direitos que possui, aí é que aGoverno verif ica a extensão de sua aútoridade.
�de_mais, outra não é a interpretação que a Jurís;

p:udencla Norte-Ameri,cana dá -ao princípio constítu,
c�onal da irredutibilidade dos vencimentos, conforme se;ve e� R,EV. FOR., V?l. 34, pág. 341, decisão que, peJa.excelência dos autor izados princípios jurídico que sus­tenta e pe!os constitucionalistas que a apoiam, }'estol:.lcom a mars eloquente exegése da garantia consfitucin.,nal.

Direção do DR. ADÃO BERNARDES
não havia sido julgado, mas considerou a contestação aos

embargos como inexistente por ter sido oferecida por
inventariante dativo, a quem não podia ter sido reconhe­
cida qualidade- para litigar em nome do espólio.

Nem mesmo como procurador dos herdeiros, pode­
ria dito inventar'iante contestar os embargos, por lhe
faltar, na procuração, poderes especiais para receber,
na procúração, poderes especiais para receber citação,
embora constasse do instrumento, a cláusula "ad-judí-

'''S� a ad�inist;ação da justiça nãoypode existir sem
?ue haJ� magIstrados, e tais que façam das leis umaJusta ·e Im.parcial aplicação, como é de mistér para quepossam estas produzir os seus devidos e desejados éfei­tos, �ambém é fora de dúvida que jamais teremos êssea
mag1stI:ados enquanto não houvermos firmado em sóli­das e mdestrutíveis bases, a verdadeira> independência..do PODER JUDICIA'RIO.

AVENTURAS DO •
,.":!JiS

• • •

'Tek

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

ADMINISTRAÇAO

&.4_4:11.0 e OflclllA., l rua ConBelhel,. "._" .. � !!11".

1',,1.. 10'22 - Cx. Poetai, 11'.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.

Gerent.: DOMiNGOS F. DI1 AQUINO.
. Jlepre.entante.:

ll.preaenteçõ91 A. S. Lua, Ltda.

llua Senador Dantas, 40 - 'o 6ndaz.

1'.1.: 2!-fi924 - Rio d. Jauiro.

Reprejor Ltda.

Ilua Felipe de Oíiveira, n. III - SO a.4...

T.ta &1-11871 - São Paulo.

ASSINATUKAII Na Capital

.... _
Cr$ 170,"

•••••tn .' . . . . . . . . . . . . . Cr$ 110,"

No Interior

..••.••..•..••.••. .-..... Cr$ 200,"

'••eltu Cr$ 110,"

AnAneio. mediantel éontrito.
O. orieinai., mes'mo não publicadol, .a. ....,

••"olvidoe.
A 4ireçllo nlo lti rellporsabilila p.lol .......,..,

emitidol .nol artirol allinadol.

os
DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI

·E
DR. ANTONIO nm MUSSI

Hédleoe

Clrureía-Clinica Garal-PI.rtol

lSenico completo a ellplleialindo dai DOIINCAS n. e.NEG.

&.18, com moder·nol métodol da 4iaen6.tieol • tratam.nto.
.

tOLPOSCOPIA - RlSTIIRO - SALPINGOGRAFIA - ••TABO.

LISIO BASAL

aacliotanapla por onda. eurta.·.I.troco'Cul.çlo aaloa

I:lolata • Infr. Vermalho. .'

'

Co..alt6�io.; Rua Traj.no, n. 1, 18 andar - lIdiflcl0 do .on-

..,s..
a.rino: Da. " la 11 hora. - Dr••••It.

D.. íÍ la 18 hor.. - Dr.. .fI.ai.
.

:a..ldlnet. "....nid. Trompow.tt, h

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
ESPECIALISTA

l'tIOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS. (''LINICA GERAL

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. Chefe do Ambulat6-

rio de Higiene Mental em Florianópolis. Psiqúiátra do Hospital
Colônia Santa'Ana.

Convulsoterapia pelo eletrochoque e eardiazol. Insulinoterapi.
de Sakel. Malarto terapia. Psicoterapia.

DR. MARIO LAURINDO

Consultório Provisoriamente á: Rua General Bitteneourt, 86

(esquina de Anita Garíbaldi).
Oltra

DR. A. SANTAELA
(rormado pala rl.culdad. Naelo"..l d. ..dietn. d. Dnl".rai·

.... 40 Bra.U).
.6dico por' eonftno 4. .l.ai.tlncla • P.icopata. lo Dt.ntto

hler.�
,

h.intarno 40 Ho.pitaI P.lqulitrlco •••nlelmlo ol�dlClúte ••
1)a,Ital red.raL

l1x-intamo d. Santa 0.•• d rie6r.1a 40 &10 .. II••lre.

mfDica .Mica - Dcranca. N.no ..

céiiaalt6rio: l1cUflc10 A.m61ta Nlto - Bala I.

.......d.' Bu. Bocal"..... lU.

......... : Da. 11 la 18 Ilon..
. 'l'eltfo�.: Coa.ult6riol 1.10,

- "Iidlnel., UU.

::-D-R.-J--O-S�É-B-ABIA--:'-S--. -BrrrENCOURT
)I.DIC�O

CU"ca Geral - PSDI.lftI.l

'... 11 •• MaIo, II - ltal"
ro.aICtJLTUllA - -P.DIATJUA. - CLINICA O.IlAL·

c.u.Ui".........acI. � aua B.lelo Tlau n. , (Larro II,..
'

....> - :nortn6poU.. .

.

. II-úl.' • la 11 Jkoru - mlriamlnta.

OLIIOl- 01JVID08 - NA.DI • GA.GANTA

DR. ·GUERREIRO· DA FONSECA
BlpectaUata •• iI..,ltal

....na .&plr.u.a••m. "(

....pada ti. reDd. - alfr.tOr - ·T.no••," ata. ..lo L .(r..

-..raflal dI Ceh.ca) - Ritirada •• Co",os lInrauos .0 Palah

• 1IMf..,.
-

...ita par.... 4. Oeolo...

c.u.K6rl. - VlAconda 4. Ouro Pr." •.• - (.l1_ la c...

.............1· -,:,,&,;,
.......da -: r.Upa Beltmldt, 18L - T.L lU••

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
cmuaGJA Ta.UllA.TOL081.l

.'-', o�.
O'•••ltlrio. 10&0 Pinto, 11.

IDa. l' la 1'1' 4llriameDte.
••ao. ao. 86bados.

..... 1Iocat1l..... 111. ron. •• '1'.

DR. ALFREDO. CHEREM
Cano Naelow d....qu .a.tala

l1x·llretor do Ho.pital ColIDia Saai'ba.

DOIDca' nano.... maatala.

ImpotlDCIa 8uua1.
... TUadlnte. n. •.

Conll1�lta. 41.. Ui 1. l' 1I0ra..
J'ONlh .. 78a.

.... 1 BU8 Sallto. Sarai.,.. le - ••trllto.

DR. MARIO WENDHA'BSEN
CUlllea m6dlca •• "uUoa • eda.cu

c.u.lt6rlo'- au. Solo Plato, 10 - T.I... ,n.

Cou.ltu: D.� " b e lIor••:
.......el.: Ru•••ta"l. lAmor. 41. Tal. 111.

•

DR. ARMANDO VAJ:..ERIO DE ASSIS'
••DICO

.... lente- II Qfalea W.....I·tIa A..I.tlad.....dJal .....
,Ital ·•••Carl......

OLINICA ••DICA Da CRIA:M04S •�ULT9.�,

_
..;. AIe"Ila-J -

.

.
.

Ceu.ltH1o: BIIa NaDd "daa«o. 7 - �a.ulta. I•• JI la :li
• da. 11 l. i'7 Ilor..., �ID�.

Iteal.eaeia: Bu••ar,chal Gallhlrm:••• - 1'0Dlt: ."1.

.J ... Lavando· com SabãO
.

. "irgem ES1Jecialidade
da Cia. IIBBL INDDSTBIAL-Joinvllle. (marca registrada)

,Lk '�"I�"iii'�iWF�' economiza-se 'tempo e dinbeiro

Horário: Das 1R à8 17,30 hora.

Residência: Rua Beeaiuv a, 139.
�-- .._ ----_.

DR. I. LOBATO FllBO
Doença. do aparelt.o respiratóriO'
TUBERCULOS.

RADIOGRAFIA II RADIOSCOPIA Q..OS FOL.O.I

Clrureta do Tor.x

'ADVOGADOSJ'orlltlldo pela Faculdade Nacional de Medicin., TI.tolort.ca �
Tiliocirureiio do HOlpita� Nerlu "mo.

Cnrao d•••pecialização plÍI. 5 N. T. "x-interno. 11%-.11'."." ••
Cirureia do Prof; Uro Pinheiro Gnimarl•• (aio).

Conlult6rlo: Rua Felip. Sehmidt n. 18. <,
'

Diàri.mente, da. 1& la 18 ·l1ora•.

Res.i 'Rua São Jorge n. 80.

e

DR. CLAUDIO BORGES -i';
ADVOGADOS' .�

Fõro em geral, Recursos perante o Supremo Trlba-'
nal Federal e Tr'ibunal Federal de, Recursos.

ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edifíci'o São Jorge•. rua Traj...

R••ldlnela: Ru. Brie.dalro SlI.... P... , ./n. - ...H.", (diA· 12 _ la andar - sala 1
ara do ••panh.). Atende diàri.mente da. U ial••m di.nh. ' Rio de

..
Janeiro _ Edifício Borba Gato. Avealda

Antônio Carlos 207 � sala 1003.

DR. �LVARO D� CARVALHO
Doeaca' ele Cri_cu

Conaalt6riol Rua Trajano .!D.•dif. 810 Jore. - 1· ••d.r .

S.la. ]C • 16•

DR. M .. S� -CAVAL�ANTl
Clillfca Bel••I.....ate i. àt.�� -:

••• S.ld.nlla .atinho, 1•. _; 'T.I.loD� (1(:)' 'r...
DR. rosa ROSARIO' ARAUJO I 'DR. CLARNO G. GALLETl'I

- ADVOGADO ....;

�D. Vltor lIelrell... It. - Foae �.468. - rtoriaa6,.u..

Clflllca M6dlea '- Doenca. ti. erianeu
(Tr.tamento d. Bronquite••m· adulto•• erianç••)•
Counltérlo: Vitor Beirele•• 18 - 10 al!.d.r.
1I0ririo: D•• 10,30 ã. 11,86. da. 2,30 ã. ',10 hor...
Rul•••d.: A....Dld. Rio Branco, UI � rODa 1.UO.

Advocacia e Con'dbilidade
DR. ESTEVAM FREGAPAMl

- Advogado-
ACACIO GARffiALDI S. 't'HIAGO

- Contabilista -

Edifteio "IPASE'; - ()O andar.
DR. NEWTON ·D'AV1LA .

Ctrarela Itrl -. Doe,�.. de SeDlloral .!.. Preetol....
Eletr'lddad. M6dlu" \

éoúalt6rlo: Ru. Vitor Meireles a. 18 - Telefoa. l,ít"
ColUlultc.:· A. 11,80 hor•• e 1 tarde d.. 1'5 horal .m diuta.
RealdêDcl.: Rua Vidal -Hamo., - Tel.foa. -1.411.

m:'-.-.-.1C:': �....-i"t..-"".2�
-

,.,.•..:......,....,.........,..«
_. r

.
DR. J9SÊ MEDEmOS VIEIRA

Sa�ão B�aSll
Rua Visc<mde de Ouro Preto, n. 2 .

Avisa a sua numerosa clientela que rec�beu novos

processos para ondulação permanente, os melhores que

existem na América do Sul.
As permanentes sãe executadas por competentes

profissionais de renome nl? Brasil é no es�rangeh·o.
-----------------------------------�------------------------------------

I l-armacias
de Plantão

- ADVOGADO-
CaIu Pàatcl UI - ItaJ.1 - Santa' Catarl••

Navio-M,tor "Carl· Hoepcke"
�APIDEZ - C0NFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIAN()POLI� e RIO DE JANEmO

Escalas intermediárias, ém ltajaf e Santol, lendo neste último ape...

para G movimento de p&ssaeeiroa.
PRóXIMAS SArDAS:

I
de ITAJA;J do RIO

MES DE DEZEM:8RO
29 Sábado (Novembro­

Farmácia Esperança - Rú&
Conselheiro Mafra
s<f Domingo (Novexnbro)'

- Farntácia Esperança
Rua Conselheiro Mafra

6 Sábado (Dezembro) -
Farmá-cia Da Fé .:_ ltu_!l Fe­
lipe Schmidt ..

7 Domingo - Farm�a
Da Fé Rua Felipe
Schmidt .

13 Sâbado - Farmácia.
Mod�rna - Rua João Pinto

14 Domingo - Farmáeia
Moderna - Rua João Pinto
20 Sábado - Farm4cia

Santo Antônio - �uà João>
Pihto .

21 Domingo - Farmácia
Santo Antônio - Rua JoãfJ
Pinto
25 Quinta-feira - Far­

mãcia Catarinense (Feria.­
do) - Rua Trajano
27 Sábado - Farmácia

Noturna - Rua 'Trajano

I D A, VOLTA
deSANT08de FPOJJS

'0

2/Dezembro 'tIDezembro 8/Dezembro
....::/Dezembro 14/Dezembro I9/Dezembro 20/Dezembro
25/Dezembro 27/Dezembro lOJaneiro 2/Janeiro
5/Janeiro 7/Janeiro 12/Janéiro IS/Janeiro
17/Janeil'o 19/Janeil'ú 24/Janeior 25/Janeil'o ,

30/Janeíro 10/FevereÍl'o 6/Fevereiro 7/Fevereiro
l1/FeverBiro IS/Fevereiro l8/Fevereil'o - 19/Fevereiro
23/Fevereiro f 25/Fevereiró tO/Ma-rço . 2/Ma,rço '-r

5/Março 7/Março 12/l\-Útrço l3/Março I
"

17!Março 19/Mal'ço 24/Março 25fMarço
SI/Março . 2/Abril . 7/Abril 8/Abril . o: :

O horário de Florianópolis será ls 24 horas das datas indicada..
'

n:-.

r
do Rio de Janeiro, às 7 horás.

Para mais informaçlSes dirijam-se 1
EMp.ReSA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOÉPCn
Rua Deodoro - Caixa Postal' a. 92 - Telefone: 1.112.

;1�'
"'�,�.'., :. \<'1t1

,"
1 /� ;

"'�[i"�?"r
,

_

. sr>-���!Rct..,
ESPECiAliDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. .., Florlanépoãs, Terça-feira, 9 de Dezembro de 1952 3

-Um Discurso

S.I.0ENTE.
Após aquêles fatos volta­

-mos aos nossos traba i hos,
Desde Q início observa-

. mos a. má contade do Exe­

eqtivo para com essa Casa.
'Os I'JeUS l .lbl'es C.lo ,gas a·

. .l-HSClt�!l';tll' proj � :s de l�j"
I r:'Je;05 �.'.ses qu" nepelS
de \·et:l�(l·" e engavf,tar:l'3
não O".a!.'. exectuau • 1':1C\1.
hérn ,,·u •

I )'esentel um pI Q.

jeto de lei.
ApresenteI um projeto

.concedendo um auxílio de
200 mil cruzeiros a Pôrto
:Belo, para que aquela popu­

lação pudesse ter energia
elétrica na séde do Muni­
'eípio, que é a única, em San­
ta Catarina, que não tem. O
meu projeto foi vetado. Não
.apresentei, Srs. Deputadq_s,
"outros projetos. Continuei
·lutando por aquêle que já
apresentara, porque 'sou­

'daquel,es que gostam de
'tratai· de uma coisa ,de ca­

·.(la vez. Lutei e conseguimos,
.aínd� em 1951, derrubar o

veto e transformar «!m lei
.aquêle projeto.
Srs..Deputados, o projeto

a que me refiro,. friso bem,
na 1951, no se uart. 30 an­

dava que o Executivo con.­
�ignasse, no orçamento de
],953, a verba de 200 mil
cruzeiros, para atender às
'necessidades do projeto'.

VeiQ. para esta Casa!' o

�rçametno para 1953.
Fui forçado, Srs. Deputa­

'!dos, a apresentar uma emen­

'Da' para cumprimento da­
'.Iluêle projeto. E' lamentá­
;,)7el que não possamos apro­
�'§.al' as emendas, não digo.

Pilulas

OASA JlIBClilLAJl.l&.· S�i'"

lnúdora do!!! &6,* B.eI.:&
(I'I'fIor, VAlmRII • D!Ii�o!l•.
a.a Ce...lh.tn mlitra

Usina de Açúcar Tijucas S/A
, 4ssembléia Geral Extraordinária

�
to f1� RA , 'sii'5i;:jõii=i'"�;r.;iili'i;;;::"�iT.;;r.iiVI' NOA DEli
CASAS! T(nR[Holl!!l!������������!!!!
HIPOTECAS

AVALI!\CÓ(5
l[6AlISA'OE�I=======""'7=======
AOHII'US1QAÇ.40 1o!r.!'!''E'''!!E'''''�'E�:�--'-n'!!'!UA"""'!""'!'!O"!!"O!!""!'!'o-,J'!'!,----..Dr IH6vEIS M. ,.< ,.,O"IA"dPO,,5 • "_TA CATARINA

n(.
.

CASAS A VENDA

.STREITO CANTO - " casas, sendo 2 residenciais e
.

2 para comércíé (ótimo ponto perto da Soberana)
RUA TENENTE SILVEIRA - 5 quartol, a/visita, I/ \

jantar, copa, ccsínba, etc. . .••.•.............•

ESTREITO RUA SANTOS SARAIVA - 5 Quartos, a/
jantar, s/visita, copa, quarto de banho, garaje, BO­

tão, aítuade em esquina .•.•.••.....••.•• , •..••

RUA BOCAIUVA - "quartoa, �/visita, e/jantar,
copa, cosinha, diapença( entrada para autQmóvel
por dual ruas (situada em esquina, grande quin-
tal) ..••••••.••.••.•••••....•..........•.•.•.

RUA MONSENHOR TOPP.- 8 quarto., s/visita, .1
". jantar,' çoaínha, depósito, copa, terreno 10xSO mta.

RUA. CONSELHEIRO MAFRA - " quartos, s/visita,
a/jantar, copa! coaínha, situada em esquina, ótimo

. ponto •..•...•••..•••••.••.........•..•......

�STREITO RUA SÃO PEDRO"":" 8 quartos, ant-sala,
sala de visita, copa, cosinha, instalação siloniUr!.

completa, com duas pequenaa' casaa nos fundol
A.V. MAURO RAMOS - I quartos, cosinha, sala jan­

tar, s/visita, etc. (casa isolada ótimo local) •••
'

•

RUA DUARTE SCHUTEL - 2 casas, uma com 4 quar­

.tos, s/jantar, s/visita, coainha, etc.; outra com I

quartos, sala, varanda, cosinha,. etc. . ..•.•..•••

ESTREITO RUA: JOÃO CRUZ SILVA - 5 quartos, sI
visita, a/jantar, cosinha, banheiro, etc., terreno

42m. frente por 20 fundos (esquina), aceita-••

5000/0 à vista e 500/0' à 1.200,00 m�ns�is .....•.•
ESTREITO AV. SANTA CATARINA - 3 quartos, aI

visita, s/jantar, copa, ccainha, 'etc. terreno 20x40

(chácara) ..

IISTREIT'o RUA SÃO PEDRO - 3 quartos, s/jantar,
<,

copa, ecsinha, varandão, dispensa étc. terreno
15x40 ..•..•...••..•..•••.....••••••.........•

RUA BOCAIUVA - 8 quartos, a/ para negócio, varan­
da, cosinha, ótimo ponto, perto ,da Av. Trom-

powsky •••••.•••••••••••.••.••••............•

RUA RUI BARBOSA (defronte o Abrigo de Menorea)' .

- 2 quartos, s/visita, s/jantar, 'coainba, etc: .•

AV. RIO BRANCO .....: 2 quartos, sala, varanda, cosi-

, eoo.ooo,óo

UO.OOO,H

'OO.OOO,H

1lí0.000,�.

150.000,"

110.000,00

180.600,01

180.000,00

1110.000,"

1115.000,00

150.000,00

110.000,00
'

100.000,00

100.000,00-

100.000,00

eo.ooo,oo

110.000,00

80.000,0�

80.000,00

e&.ooo,o�

110.000,00

GO.OOO,oo

".000,04

15.000,0(11.

e Caixa Econômic&,

E outras que por motivo de fôrça maior não alio anunciadas::
algumas 'destas siio aceita transferência pelos Instituto., Montepio.

120.000,00

80.000,00

15.000,00

1i00.00D,0!!!

1I0.00D,o!!!

10D.OOO,0�

!Moo,oo.
18.000,o!!!

de Açúcar Ti- nha, etc. ..
..

RUA JOSÊ 'BOITEUX - 2 quartos, s/visita, varanda,
.

,.,--ccsinba .•.•.••.••••...••.....•.•...•.......•

COQUEIROS - II quartos; sala, varanda, cosinha, ba-
nheiro, ete, . .....••.•....•...................

RUA JDSÉ BOITEUX - 2 quartos, a/vuita, varanda,

umas pequenas casas '
.

ESTREITO RUA SANTA. LUZIA - lote com 'lOx40typo completamente novo;
mts.. "............... . . 25.000,00deslocando o conjunto 10

I BARREIROS - lote de 12%50 mts. • .'.... •.••••••• 11.000,o�milhas horaria-s.
COMPRA DE TERRENOS, CASAS, .CHÁCARAS E SITIOSDa-se garantia.; preço .. . Temos sempre interessados em comprar' cas�B." terreno., chi- -

Cr$ 8.000,90 a VIsta.
, 'Icaras e sitios.

'.' >.jT�_w�=!_:w�:.:ô.�:_..;::;;
I :HÁCARAS E �NDA Á VENDA: -, l�'

I

PA R A F E R ,IDA S,
·ECZEMAS,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R' I E r! R AS,
E 5 P I N H A S f E TC. Recebemos e aplicamos qualquer importância com garantia hl.

�=====:::;;:=;;:;::;;;;;;:;;;;;:;;;;:::J' potecária. (,u ,�i� j-.-'.oJJ.J.:.ÚHti�

ORDEM DO DIA
1°) Aumento do capital social
2°) - Modificação dos estatutos
3°) - Modíf'ícação dê cargo vago na Diretoria
4°) - Assuntos de interêsse social
São João Batista, 1° de Dezembro de 1952.
Valério Gomes -. Diretor Superintendente
--------------------.

(Não apoiado) . tôdas, mas', as que viriam
Vim da Capital Federal reformar a proposta gover- Pelo presente ficam convidados os Senhores Acíonis-

vara esta Assembléia eleí- namental eivada de erros. tas d-esta Sociedade a comparecerem a Assembléia Geral
to por Tijuca e P5,�.()-Belo, O Sr. Estivalet Pires Extraordinârta, a realizar-se na séde Social, em' São
Srs. Deputados, Imbuído da Principalmente a emenda de João Batista, Município de Tijucas, às 9 horas do dia
'Vontade de trabalhar pelo V. Excia.,' que tinha por

26 de Dezembro corrente, a-fim de deliberarem sôbre a

1" vo catarinense. objetivo o cumprimento de seguinte:
.

O Sr.vYlmar Corrêa - V. uma lei.
E2ida. veio da Cap,�f,l Fc- O sr. Gallotti Peixoto
dcral para concorrer as clei- Obrigado. a V. Excia. .:

(.f.("s em Tijucas, :1.8.') foi e· O Sr. Fernando de O li­
'ie:to,� mas o Sr. Ssc retário veira -' O mal. da bancada
-:da Fazenda.' que também

I pessedista
fo iter estudado

disputou as eleições em .rt, a lei de meios.

Ij�lcas, não foi eleito, O Sr. Gallotti Peixoto --

O 81'. Gallotti Peixoto Sr. Presidente. Srs. Deputa-
o l'OVO de 'I'ijucas conhece dos, a lei orçamentária tu- fo El. Sec.retário da Fazenda, do já nos faz crer,' será a­

e êle riunca será c:e;�o provada tal qual veio.
m nossa terra. O Sr. Ylmar Corrêa

81'S. Deputados, ,ji.�'a eu Não será aprovada, por­
<tt'e no dia 17 de �bl':; de que esta Casa, absoluta-
1!,[,1, ainda esperançosoa e mente, não, aprovou.
cem boa vontade p.J.: � ira Oêr, Gallotti Peixoto.
'balhar, em virtude das vaias Será executada. Assi.m, de­
.s.,hidas pelo erttã. Pr es i- seio concluir. E' mais uma
dU'lte desta Casa, au censu- prova de que o Poder Exe-.
rer, desta tribuna, ;�ivers;ls cutivo não quer dar satisfa­
a.rrorídades, incruslve 'Jn1 ç:';'o ao Legistivo catarínen­
\<:t "ega nosso, o ílutre De- se. porque o nobre Dep,
p:Jt::;do 'Osvaldo Caol'aL Enedino Ribairo, falando
Errar é humano. Se ti- em nome do Govêrno, disse,

ti\'€se novamente nriu'3fa si- desta tribuna, que o Poder
/t

-

t'!'·&cão eu de .novo censura- Legislativo não tem tutano­
. ;.' .. zra o ilustre Deputado Cs- para obrigar o Executivo..

vr.ldo Cabral, que não sou- Não temos tutanto para,

te se .dominar. Mas se H- obrigar o Executivo, mas o
'rar é humano, tamhê-n errei. kovo catarinense há de re­
eu porque naturalmente a- conhecer que temos tutano
qüele inlustre-Deputado co- rara defender a íntexrídade
n necia melhor do qil.� CIl o dêste nosso povo barriga­
I'�i u�ado' yolnei C)';�çn

..

de verde.
Ohveira, E-<TINI'IA RAZAO (Palmas prolongadas)1'.\RA� ISSO; PORQU1J A-
QllELE NOSSO C'CLEGA
Nj>. O TEM CARA'TEi?, E
N1..O TINHA DIG�fDADE
PARA SER NOSSi) PR8-

-

." .

Instituto de Beleza «Marabá»/

]'_miAi: Ondulações, permanentes, manicuri, pedicuri, lím-

OREI' AJpeza de pele e tintura para cabelo.

Di. nas, TÉCNICA COM 13 ANOS DE PRATICA APERFEI·
,

'. ÇOADA EM SÃO PAULO. .

'ii, " :'. ·!·.i···.:. Mme. AUGUSTA - Rua Fernando Machado, 28.

Juntas,riia�ji[�h��9i�;��;�rados Colchoa ria Pr�imor
�:�lj;:�;�:::��ià���·�i�it��1��;:� J. W: . CAVALCANTI & CIA.

::Móveis estofados - Lindos modelos
- colchões -

Estofamento de autos e caminhões
SERVIÇO PRIMOROSO

PRECOS MíNIMOS
COLCHõES A PARTIR DE Cr$ 100,00dores, quando poderiam evitar, de vez, Rua Francisco Tolentino _ Esquina Pedro Ivo

tais padecimentos, tomando os Pilulas
_ Florianópolis _

De Witt poro os Rins e o Bexigo. '

Espedalmente
.. p,reparada5 .parapRE"IS4·SE MO�A Canoa""rnotorcombater os d,sturb,os renOIS, os V "V

r,.! I D \V/'tt' I"
.

d Necessita-se de uma moçat' r U os e � I a IVlam as ores
.

. 'Com aptidões para serVIçoprontamente, restaurando o vigor. . .

f
•.

.

de calxa. EXIge-se re eren-ao a Vitalidade 00 organismo, groços .

.
'

,

ClaS.à suo magnifico açõo tonificante.
Pormenores na Casa Ex-

posição - Rua Felipe Sch­
midt, n. 54.

DEWITT ,'"
'pará os Rins e' a Bexiga Vende-seEm vidros de 40 e 100 pilulas 'lf

.

O grande é mais econômico
'S- V'Uma Casa, a rua a.o l-

I
cente'da Paula, 55, tratar à
rua Crispim Mira 120, com

Maria de Lourdes Carva­
lho.

S í f i I
•

I S
Ataca todo o organtsme

EM SIFILIS OU REUMA­
TISMO DA MESM.A ORI­

GEM?
USE o PUPULAR PREPA­

RADO

1·=4-tJl:&·J,rn.

Aprovado pelo D. N. '8. P., como auxiliar no

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma

origem.
/ Inofensivo ao organismo, agradável como 11�
cor.

Caldeira 'Babcock & Wilcox
ttO BP

Typo Cabe�otes S�cceODaes .

Vende-se uma, inglesa de 110 HP, 110 metros qua­
drados de superfí.cie de aquecimento, 150 libras de pres-
são.

Preço para . desocupar lugar entrega depois de De-
zembro,

, Ver funcionando e tratar na Usina

jucas S. A.
São João Batista - Santa Catarina.

Vende-se uma recem- pin­
tada com todos os perten­
ces com 31 palmos de com­

primento e 3,3/4 de boca,
equipada 'Com MOTOR
JHONSON ULTIMO

Fraquezas em gere I·

Vinbó-Creosotado
(Silveira)

coaínha-

CABEÇUDAS MUN. LÃGUNA - Beira-mar com ,

quartos, s/negócio, s/visita,
.

saantar, cosinha,
etc. terreno 72x3S mts., ótima para veraneio •••

RUA RUI BARBOSA ....:. 2 quartos, sala visita, cosí-

nha, etc. • •..•..............••..•.......•...•.

SERVIDÃO FRANZONI - a quartos, Bala, varanda,
cosinha, etc., terreno 9x63 mta. . .•••..•....••

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - 2 quartos, sala vi-

sita, s/jantar, cosinha; despensa, etc. . : .. -

.

RUA FRANCISCO TOLENTINO - ! quartos, sala,
varanda, cosinha, etc. . .....•.............•••

ESTREITO RUA TEREZA CRISTINA -:- 2 quar�.,
sala, varanda, cosinha, sala para negócio "."

BARREIROS - II quar'tos, s/visita, s/jantar, cosinh ..

i!ran<le', terreno

--o--

AV. MAURO RAMOS - Lote de 16x45 �ts. (ne.go-
cio urgente) ',' .

!!:STREITO RUA SANTA LUZIA - Esq. com Rua
São Pedro - 40x25 mta. .

'.' .

COQUEIROS RUA SÃO CRISTOVÃO - 2�x55'O, tendo

,

--o--

HIPOTECAS

CANASVIEIRAS - com 4.344,728 m2 e uma ótima
casa residencial de 2 'pavimentÇ)s •..•..••..•••

CAPOEIRAS - (no principio) - com 98x2.50 mta.,
casa com' 4 quartos, 3 salas, cosinha, banheirq,
varandão, etc.

_ ••.•••••• ;-••.•••. '". '."; ••..••••• �
TRINDADE - com 7S,50x600 mts. e uma casa com

5 quartos, s/jantar, copa, cosinha, banheiro, va-
randão, etc. • •••••••••.•..•.•••••.••.•••....•

SACO DOS LIMõES - com 27x1.500 mta. e uma casa

residencial
..................................

SACO DOS LIMOES - com 88%5'00 mts. ...........

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Preliminar' dâ Corrida' de -Sàõ�Silvêslm

'Esportivo ,�

�"",_ "",_ "_T_".n..-_�"" 'W ,! ,! T"''! ''JJI!WW!:..-__:�:.. - ?iI!WV'''''''!JJ.W.r4'!lll!k.,,,! T -

_ _ _-... _-... _." II lMts �.�.Ii.Ii__
,

., _ _ J'fIt.. "" _ "'; _... _. _ -,.s. _-...-...- _ :., & r;" -... & _ _ _ _....... _ �

,

:

"O " Estado
Ganhou parada o

�SSISTA, DIA 14 DO'CORREN�E, A GRANDE PRELIMINAR CATARINENSE DE SÃP SILVESTRE, QUE APONTARÁ ORE:'"
PRESENTANTE BARRIGA-VERDE AMONUMENTAL CORRIDA IN:TERNACIONAL DE 31 DO CORRENTE, PROIUOVIDA PE-

LA "A GAZETA ESPORTIVA", DE-SAO PAULO
'

,

. . � �-...-...-... _...���� � .

a·
..No EMBATE ANTE-ONTEM EFETUADO ENTRE BOCA1UVA E PAULA RAMOS, PELO CERTAME DE

e fet:i��::�::��:�o�o:��::�to,
de boa viagem.

Expresso BrusquenseOflcma de BICicleta Nelv ' A ROPOVIARIA "EXPRESSO BRUSQUENSE S.

Achá-se aparelhada para qualquer serviço em .Bí- A.", tem o prazer de comunicar ao comércio e ao público
cicletas e Bicicletas a motor _ Ticiclo _ Tico-Tico _ em geral, e de módo especial aos seus clientes e amigos
Carrinho _ Berço, etc.,'

'

que, á partir do dia 5 de Dezembro corrente, tôdos oS

. P&Ças e Acessórios Novos e Usados. seus serviços <I'e passagens e encomendas f'uncionaTã()'
Pinturas, Soldagens e Parte Mecânica. na Agência da Emprêza�Auto-Viação Catarinense S. A. ..

Serviços Rãpidos e GaraÍltid� Executados por peJ. sita á Rua Felipe ,Schmidt n: 42, nesta Capital, onde eS- �

s(lal especialtzados. • peTa metecer a,·conf'iança. quei até 'aqui :lhe tem sido dis- -

- Rua Padre Roma, 50 - pen'sada." .cà;,,,J

L, .'
.

_ �__t'�_ '

:f.jgueirense X -A,llélico, O prélio ,progra-
. ,

mudo para dcmínqo
• ', .:Dommgô ,ptóximo, em continuaçã_o ao Campeonato Será um embate de rara movimentação, estando o

élá:'Divisão Profissionalista, bater-se-ão os quadros do Atlético, a julgar pela sua vitória sôbre o Avaí, em con­

:Fijiu�ir'eilse e Atlético, aquele líder e este vice-líder [un- díções de derrubar o possante "onze" do "Furação Ne-

támente com o Avaí. • gro",

o tí)pifão de equipe e Novas eentrlbuiçêes -à Cam ..

Data !��ra?s��!v���!��af!!'Gazeta Es- ,pa,nha Pr�, Remodelação do
Fortiva", .de São .Paulo, � ma��ífico artigo do conhecido estádto do' Ipíranga \

:eomentansta carloca Jose Brtgido : '
,

"O Capitão" de quadro é uma, tradição que está mor- Recebemos:

ta, no futebol brasilista. Todavia, não se trata apenas "Florianópolis, 4 de dezembro' de 1952

ile uma tradição, porque o papel por ele desempenhado Ilmo. Sr. Diretor Esportivo d' O ESTADO

�o futebol é. de suma importância, conforme' nos ensi- Nesta
'

"

'Il.ou a experiência em 1950, quando, Obdúlio Varela se Mais uma vez, em nome do Hpiranga Futebol Clube,

tornou o principal fautor da vitória uruguaia, naquele tenho o grato prazer de remeter a V. S. nova relação das

:fatídico 16 de-julho. pessoas que já' contribuiram para a remodelação do es-
,

Não obstante a lição nada se aprendeu aqui. O "ca- tádio deste Clube, rogando a publicação da mesma.

'J)itão" de quadro continúa sendo meramente decorativa Jorge Silva, Manoel Silveira, Julio Oliveira Silva,

zias equipes de futebol, a ponto de se dizer que "capitão" Olibio Hahn, Carlos Dias, Iiolanda Porto, Francisco
-

Pe­

� o único jogador que pode "reclamar do juiz"! ... Isto reíra;' João Quirino' da Silveira, Celio Moonn, Fautos Cor-

i;ero ° sabor de anedota, mas é verídico. rêa, Idelfonso de- S. Chanes, Miguel Lopes, Gil dos San-

x x x tos, Wilson G. da Silva, João Josino Vieira, Manoel Cam-

Com um, "capitão" de quadro realmente senhor de pos, Ari Ocampos Moré, Adauto Alves, José Medeiros,

,,;eus deveres, os treinadores não teriam necessidade de João Medeiros Filho" Oscarina Silveira, Ordando Tor­

"'estafetás", de Mári�s Améríóos fantasiados de "massa- res, Antônio -Fais,ca, Orgui Vieira, Valdemar Vieira,
,

gJstas", mas com a função especifica de "recadeiros", is- ValterBantos, Eliziário Maciel, Maria L. Vieira, Teofilo

=to é, de portadores de instruções para, os jogadores. dos Santos, Pedro Batista dos -Santcs, José Martins Vi-

em 1941, assinalei o desprestígio em que havia caído eira, Osvaldo Wíethorn, Alcides Ramos, Paulo Prosdos­

-em nosso país o "capitão" de quadro. Apontei, naquela símo, Nilo Marques de Medeiros e João Rezende.

ocasião, os grandes "capitães" que o' futebol do Brasil Reiterando' a V. S. os nossos sinceros agradecimentos,
'lli teve: Rubens Sales, Amilcar, Berfort Duarte, Ema- pelo valioso apoio que tem nos dispensado, firmo-me

..mel Rery, etc..., .: \ I c em estima eA c?nsi�eração.. , :

Eram homens que' sabiam conduzia- suas equipes .M:ttomo DIas - 10 SecretarIO".

;dentro do 'campo. Hoje,' tudo: e todos ficam dependendo
, .

lio treinàdor, quando este deveria ter, dentro do campo.:

Mw�m pudesse estar em condições de fazer o que ele

:l3eria capaz de ordenar, si lá, pudesse ir.

xxx

Si cada clube procurasse escolher, entre os seus de­

'fensores, um que fosse capaz de se tornar assistente do

!técnico, nos treinos e nas instruções aos jogadores, esse

�'sosia" '(permitam-me o termo) poderia corrigir muitas

)imperfeições, dentro do campo, determinando O: avanço
J)U o recuo de certos jogadores, a troca de posições, dês­

.ilÜ'camento; etc. etc.

Não se faz isso por duas razões, -ao que suponho: os

�r.einadores têm medo da concorrência ou os jogadores
.l1ãó querem ter mais trabalho, esquecidos de que somen­

!le poderiam lucrar com essa colaboração prestada ao elu-

1;:.

'1eguiu ontem a de'eq=ção
aldista à l eqata internacio­

nal de Po- to Alegre
Em condução especial, seguiu ôntem, via terrestre,

rumo a Pôrto Alegre, a delegação do Clube de Regatas
Aldo Luz que, juntamente com seu co-irmão desta Capi­
tal; o Martinelli, representarão Q: bom nome do esporte
remístico de Santa Catarina' na sensacional Regata In­

ternacional de Pôrto Àlegre a 'real ízar-se no próximo do­

mingo, 'na capital riograndina.:
São os seguintes os remadores que constituirão o

"eight" aldista na" sensacional 'prova internacional pro­
va: Patrão - Moacir Iguatemy da Silveira; voga - Ha·'

milton Cordeiro; seta-voga - Sadí Berber ; contra-voga
- Antônio Boabaíd ; 10 centro - Francisco Schmidt;
20 centro - Edson Westphal; contra-proa - Arlindo
Schmidt; seta-proa - João Artur Vasconcelos e proa .....:.

Kalil Boabaid."Vasco, líder absoluto
A F. M. F. deu andamento, sábadoie domíng.i, ao

�alnpeon'lt(> Carioca de Futebol de 1952, tendo V9.3'�O <la

Gama consolidado sua Ílosição de líder ao vencer por

1;três tentos a zéro o pelotão do Madureira, considerado
,:!Como advers.át io de respeito.

No clássico da domingueira, o' Flamengo' realizando
:J!ova atu acãc digna de encômios, derrotou o forte con­

�unto do F.angú, pela eXipressiva contagem de três a zél c,

llel"ma:necendo aS'sim no terceiro posto.
O Canto do Rio levou a melhor sôbre o Ol:nia por

� a 2 e o Bonsucesso abateu o São Cristóvão por dois a_
.:!Zéro. No outro clássico da rodada, ·efetuado sã:bado en-,

l1re Flumimmse e América, houve empate de um tento:

Bocaiuva
\ .

_

.

PROFISSIONAIS, VENCEU O PRIMEIRO POR 2·X O;

-----�.------------------.-------.....,------

PAr" ,,�,. tO'.!,
.i> f.'S ..

� :" 0lIRAIf7F TIJIJIJ lQ ,
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"

%.��D�"'·.f��t� ,I
;; �I , .��

�

....

_ dd�.".
e

.........m.................................. '

Comunicação
O dr. Wilmar. Dias" advogado, comunica aos-:

seus clientes que, de 3 de novembro, p. vindouro".
-

-

- reabrirá o seu escritório de _ advocacia, Edífície-»
Montepio, sala 3, 4° andar, atendendo das 10 às 121: '

horas .

...............................................- "

, ,

,��

Participação
Henrique Berenhausen e Senhora

Ary CapeIla e Senhora
_

participam o noivado de seus filhos Helena Maria €L' '

Laudares.

Florianópolis, 5-12-52.
Av. Rio Branco, 145 - Rua Vitor Konder, 12

Clube 12 /de Agosto�
A V I S O

A Diretoria dêste Clube tem o grato prazer
de comunicar que já se acham abertas, na Secre­
taria, das 8 às 11 horas, as inscrições para as

senhorinhas que desejarem debutar no grandioso
Baile de Gala de São Silvestre, na noite de 31 dó
fluente.

-

ARNALDO DUTRA
Diretoria Social

Viagem cod1 segurança'
.

e rapidez
so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO «SUL�B·RASIL-BIRO»
Floríanópolís - Itajai - Joinville - Curitiba \

'"
.

"-:

-,

Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente SilveiráAgência':

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IJETADO Florianópolis, Terça-feira, 9 de Dezembro de 1952

----

0s pve�os ABA�?5.º,,/i!!a.iGant _

onde

:fazeras (melhOres�com�ras d-e/ Natal
,

- "�:-","�('Lt�

UM MARAVILHOSO SORTIMENTO DE VES­
TIDOS E TAILLEURS DE VERÃO_

Vestidos de propaganda a 48,00, 55,00
e ' ',' .

Lindos vestidos sport e passeio a 130,00, 180,00
até

'

-
;

300,00
'!.'estidos Schintz, alta novidade a 450,00

_ Vestidos toillete desde : . 700,00
'I'a.illeurs de seda a .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 390,00
Tailleurs .de linho, tipo propaganda a 435,00
Finíssimos tailleurs de linho de 800,00 a 1.70ô,00
Blusas de Suedine a 33,00
Blusas de cambraia bordada a 39,00
Blusas de seda a ; ;;....... 48,00
Finíssimas blusas de organdi, renda, cambraia

etc de ;........................ 150,00 a

Saias bonitas desde -

',' , .

Saias de línho; schintz, silque desde .

Saias de chantung a .•... � '

.

Finíssimas saias, Modelos, de 200;00 a

Meias nylon a .- :. -,

Capas nos mais lindos modelos desde
'

.

Finíssimas capas, (verdadeiras toílletes de tão

lindas) _de , ' 900,00 a 1.500;00

" -

, ARTIGOS PARA MENINAS
,A MODELAR' POSSUE O MAIS COMPLETO

SORTIMENTO DE ARTIGOS INFANTIS!
Vestidinhos de algodão desde .' _ -f. •••

Lindas blusinhas desde . .

Capas para chuva a_ ; l : • : .

Aventais lindíssimos a , ....•.........

Bolsinhas a ..........•. .
'

.. ; ....•.. o •••••

.Shortes, saias, camisetínhas.: Lindos vestidi­
.._

,'", -� .,�_ .:' '_,:inhos, .e, ..tecido Bangú que SÃO UM VER­
'- .;"��:-';';, ;-=:'jllEUEIBQYRIMO� P�RA_ PR_ESENTES!

ARTIGOS DE CAMA E MESA

-Guarnições de châ, boas a � '

.

-Guardanapos. avulsos, duzia ; .

Materia plástica para toalhas metro .

Finíssimas guarnições estampadas em belos

'desenhos "Indantren" a ,

Panos de mesa de veludo a '

.. " .

Colchas Nubia a ; .

'Colchas Sevilha a .. i ••..••.•••••••.••.•.•.•

Colchas brancas' de solteiro a .

Colchas Colúmbia de casal a ...•............

F'in iseimos jogos de cretone bordados, para ca-

sal a '.: ......•......

Finas Edredons de seda duploS a A •••••••••••

Colchas de Chenilha (novidade) a " .

ARTIGOS DE BANHO
1�alhas de rosto a .. , : .

Toalhas de banho a .............•..........

Roupões de banho a .

Maillots de lã desde' � .

Maillots- pura lã para crianças a .

Maillots de elastex a ......•............. : .

Calças de praia a .

Calções finíssimos a
'

, .-
Guarda-sois de praia etc. etc.

PARA NOIVAS

A MAIS SELETA E MAGNIFICA VARIEI)A.
,'DE DE ARTIGOS EM LINGER:IE, CAMA
E MESA, E ' ENXOVAIS COMPLETOS!

. ,��::;í';'"
ARTIGOS'PA:RA:fIOMENS':-�·�;-lY§f­

. '��;l'��
Mais de 2.000 TERNOS por preços como NIN.

-' ,

, -

GUEM PODE VENDER I!!
Pijamas bon s a ';

_ _
......• o ••• o "

Cuecas a ;' .. ,. '....... '" o' •• o •• o •• o ••

Camisas bem boas a-.; ' ; .. o .'. o o,.

Ternos meia lã, bem confeccionados 'a 0 •••••

.Calças de tropical a .•.......... }......•. '

..•

Camisas esporte em Jersei,' Sêda ou. algodão ;
uma grande variedade e por preços de cau­
Bar arrepios llà concorrência, Conjuntos
Baragossi

Calções de banho a ............•. '.' .. o o o • ". • • 60,0'0
Capas em todaS as qualidades, Capas de ga:bai'-

dine e' chantung a 455;00
- Ternos de tropical superior, forados a seda a.

•••••••••••••••• 0 ••••••• , • .-_. •••••••••• '450;00

ARTIGOS PARA SENHORAS

85,0'0

800,00
55,00
95,00
130,00
800,0'0'
30,00

390,00'

ARTIGOS PARA MENINOS

:25,00
. 20,00
21Q,O'o
63,00'
20,00

Um belíssimo sortimento de mais de 3,000
Camisinhas de verão desde • 0-' , • o' ••••• o •••�

Camisas furadinhas a o •••• o ••••••••• , •••• o •

Calças de brim a .. o ••• o •• o ••••
'

•• , •••••••••••

Terninhos de brim a .•.. o •••••• o o •• c • o •• o • o ,

Calções de banho a • � • o ••••• o o • o o •• 0'0 ••• o ••

Capinhas colegiais a o • o ••••• _

MAIS DE 500 TERNIHNOS de ,tropical, de

•

- .

15,00
30,00
23,-00
54,00
50,00
121,00

150,00
17,00
38,00

,225,00
118,00

CHEGOU UM BELO SORTIMENTO DE LIN-�J .

GERIE FINA BORDADA A MÃO, ASSIM '��'��
COMO NYLON. • � �-�,,'

!� ,. _f

EstabelecimentoS

"

brim e de casimira.

31,00
20,00

'

29'0<1

,98,00
.212,00
188,00
175,0'0
50;00
99,00

145,00
595,00
&50,-00,

f

lÓ,oõ-
31,00

235;00
135,00
118,0'0
385,00
100,00
80,0'0

ROUPA BRANCA

Camisolas estampadas desde ....•• o ••• o o o o •• ;

Camisolas finamente bordadas a •.. , .... ; ..•
'

••

Combinações desde o ••• ,. , o , ; •

Soutiens 'de' algodão a • o o .. o o o • ;:
Soutiens de seda a . o , •

'

••••• o .�••••••••• ; ••• o o

Quimonos de seda a ..
'

, ' ''-� o •

Quimonos de algodão a , ..•...•••••.• _ ••

Calças -bem boas, a • o o • _ • o ••••••• _o •••• o o,':' _ •• '

- I

29,00
49;00
37,00
10,00'
16,00
185,00
85,00
5,Qo

ATENÇÃO.: Tambem a casa de mobiliário A MODELAR (Trajano 33)' acabou de receber os últimos tipos em mobiliários de quarto, sa--.;;r-'f � ��-�';'''D ,�e, , _- ''''

.Ias de jantar e visita, cópas, hoohls, tapetes, p�ssadeiras:
_

tecidos�para cortinas e estofamentos, COLCHÕES DE ;MOLAS"DMNO,
,_,a

Travesseiros de mola com ventilação, e ESTÁ CONCEDENDQ VMA Bonificação de 1 O a 15·/ti
.

ATÉ
.I,!,�' �.� ".r�
,,\I ---�'''�l• :::1

"A MODELAR'"
TRAJANO 7

NATAL! �
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Descoberto em R�cilll. aDti�i�t)CONA LIÇA'Cine-Diario i Válido o test�- I�jentadosà ·

considerado superior a PeniCilina, 'I, 'mento de Hitler imprensa '

,

" .

'

� . ! ,R,ITZ DUSSELDORP, �� (U, P,) Acaoa de ser empastela-
'fl
'"

.

I' Joao Framer { AS 5 - 8hs. ib 'I id d d S- L' M
IvG, 8 (V� A,) -- Os pes- 0_ "�I iorran �L1Ja ap 1- ! ODEON

- C T'ri una de'"td Cl a e o em ao UlZ do
,

ara-

.:'

d d' Univeraidade I cacao e ampla, ainda não
,!' foi -ie ,parecer q re o testa- nhão o "Jornal Pequeno".

qmsa ores a" ': Seaun do informam os f1- , Às 815
de

-

R'�eife descobriram um fOI lancado no mercado, Em "b', ' , menta de Adolf F'j ler é vá- Não ín terêssa saber qual
,

de- "tOI',r10 dessa descoberta, po-
lhos da Can�mha (es?es ROXY

Iido, (ir.cI,arando to ra de pro-, o credo político, dêsse ór-
novo anti-'biótico a que - -

h' d
'

830 j
, ,

":8'
"" f' en: aminha � mesmos que, a poucos las, As, toras

pos it o a moção "t;gundo a gão de publicidade. O quera111 a denominação de 1- 'dreollsl1'aJoa C��:��ho '�acion�l me,' chama,1'am mais ou n1e� Sessão das Moças qual só deveria ser consi- importa�' o fato menstruo-
florian", e que tem base nas d t D' LYNN D DO'

�

.

raizes da "capria b iflora' de Pesquisas pelo reitor da Inos
,

e Idgn�ll'lan d eD�uba.s)I iana 1 on e F -

r.e rado válido apenas o Tes- so do assalto à sua redação,
U' 'd' d 'd R 'f evadido a I la o la o RE - Billy de HOLFF it

,/ ,

f'
,

t t n nlverSl a e E: eCI e, , , ,
'

, Larner to manuscrí u, e a sua o lcma e o espanca-
que vege a espon aneame -

f edor de d is em',
"

te na região compreendida professor Joaquim Amazo- agoravirei a az ,-

(I testamento do antigo mento do seu diretor. E'"
cursos A AMIGA DA QNÇA '

f tent�l'e a capital �l;t,rnambu:, nas todos os informes 11e- -

'

" � ,
- ditader alemão, feito pouco maIS um 'a o a envergo-, Nessa ll1S.ll1 uaçao, O,rum- No programa: Cinelandia '

, , ,

cana e, a cidade de Olinda. cessarios. '

J I
antes de seu suicídio, no re- nhar a administração pu-

da de circulos suspeitos, orna, Nac, f"
,

t hlíca do país e a desmora-
• ugio em que s,e etrcon ra- ...

__.... ...-.o'<.........__,,:............ "'..._..........,..,.,_ .,.,- porque corroidos de inveja Preços: 1,50 __; 3,00 - 2,00 va, ftn Berlim, :(;j escrite lizar as garantias assegu-'-'
.

C h e despeito, não quero encon- Censura livre.

A M Ih r ampan a CI
' ii máquina. ,

radas pela Carta de 36.

e o "

' trar desdouro, NE GLORIA
,',_ 'I'ribunal di-ne que o Custa a crêr que, nesta

Em primeiro lugar, admi- \ Às 8hs. (.locumento deve ser consi- época, ainda se cometam

Pnblt' Cl�ta' ri"a de 195 2 tida a hipotese, não seria John MILLES - Patri- 1 I d 't' 'l't ",-' depredações dessa nature-/.dd ci�WHITE -e.r"co e carater miutar
,

STANDARD da e Geral-do Santos, pelo !IOHVI, a .e.

it t b A MARCA FAT
- última vontade de' um za. Infelizmente, os pode-

COUBE A ' a por ai mU1 a gen e oa em: AL, I
' • •

h l'OSOS do d i'a na-o se querem
'

... so.: r o.o que se ar ava en-
P'ROPAGANDA S. A. A direto!" da Escola de Pro- que come pela mão dos ou- Ação." Mistério". d 'E compenetrar' que a violên-vsrgnn o o seu uni arme -

"TAÇA CALMASINI" pagan da do Museu de Arte, tros." E há também muito I No programa: O Esporte .o que autoriza a estabelecer cia é contra-producente. _E
Realizou-se há dias, em resolveu-se, por unanimida- tipo ignorante, pretencióso' na Tela, Nac. dif I qualquer violênciacontra acertas 1 crenças em re a-

São Paulo, a mesa redonda, de, conferir às Standard e impostor, que deveria as- Preços: 7,00 - 3,50 ção aos testamentos civis. liberdade de imprensa há
destinada a es,colher 'a 'me-. Propaganda S, A, filial de sinal' o que osoutros escre- Imp. até 14 anos. Hitler deixou todos os de merecer sempre o nO&80
lhor campanha publicitária S. Paulo, o troféu "Antônio vem, porque do seu b,estun- IMPERIAL ,,' ,1, P -f-i N

'

I protesto ma is veemente co, , , _ "eu;;; udlS ao a, ,IOJ'· aZls-' ,
-

de 1952 e conferir à respec- Calmasini" pela campanha do nada jorra �e apr0v_elta- ; _

As Shs. ta e ao 'governO alemão.
'

mo o fazemos no caso em
tiva agencia a taça "Antô- preparada recentemente pa- vel. O que de la vem, e pu- ,O FALCAO DOS MARES A tã f

.

t d aprêço, _ ,I ' ('ues ao 01 api.'esen a a .

n io Calmasini" premio ins- ra os tecidos Albono e ra asnerra, quando nao e! Gregory Peck - Virgínia v' � I
-

I' ," tr (Do Diário Cari-oca de,
tituido como homenagem a Rhodia, da- Cia, Brasileira imundicie. (Isso não é com Mayo I

CQ,n re açao ao i-rg io en re

7-12-'52):
esse publicitário paulista. Rhodiaceta. Essa decisão o auto!' da critica).

'

ODETTE AGENTE S. 23 dua� cd'�sast edltLd'ras:t d'w,

qUblS ISpU am c 11'el o e
Presentes 'representantes foi também após o julga- Em segundo lugar, a pe�:- No progr�ma: Atualida- pu!' .ic ar as notas das.-eon-
das agencias locais, presi- mento de tôdas as campa- soa que se pretendeu humi- des em Revista. Nac. vcrsacõ . d H">1". has Inscrit

'

'Ih
' .

"d P
, Y\," es e I ,e.. no sa-

di'dos por, uma comIssão n as mscn"as e apos a ana- ar com a cntIca, Ja eu reços: 6,20 -,,3,20 ' F I'. f '- d" .

composta dos srs. Carlos AI- lise dos seguintes elementos de comer a muito morto de, IMPERIO
' aO (é 1e elçoes - sua 1e-

,----'-'

d d
'

, Sldê:'] eia" nos p1'irr.riros' tem-
berto dos Santos, presiden- e ca' a uma: concepção, tI- fome que anda entre nós. Ã,s 8hs.

pos C:ú guerra.
te da .Associação' Paulista tulos, textos, lay-out, a arte Além diss,o" antes ,de eu a Sessão das Moças
ue Propaganda; Sebastião final e pi'odução gráfica. conhecer e de ser honrado OLHANDO A MORTE DÉ _

Carlos Cesar, presidente dQ De acôrdo com o regulamen- 'com sua enobrecedora ami- FRENTE l

��:�i:;!�d��S�f:n��:bi:� �� qU';;::ô:�odiS��;:;a��n��� ����ic�:,i���_i::����. �e�os� P7��� :a�ê201;-a!'�s� - 3,20 Eogenheiros japO·
presidente do Sindicato dos I êste troféu foi entregue à sibilidade de um espirito '-'(�....t-<)__"�()�()"" Cnesect para coos-Profis-sionais de Propagan-I StandaI'd Propaganda SIA., santo de orelha" " Dele fo- Vem ao RIO o 8mb o

V·d'·' SO'cl-al' ��n::aa: ��e���'�:;:o� d�l� �:: °d����,OSq��Pl���i�os�� Walter M. Sa'lles'
•

tr�ção do D�va_lâ
I' a', '.'

� "Dia Pan-American� ,de Pro- apenas, mas _aos próprios NOVA IORQUE, 8 (U. P,) brlc'a� de te"ldospaganda". �riticos leviados orgúlharia 11

'os' -........�� a res,pectiva paterniJidade."
- Partiu, e_m avião de Pau\ I�ELO HORIZONTE, 8

ANIVERSARI :'I
.'"

� 'American" para' o' RI'o de ('O \) E f t t
F i\ZEM ANOS HOJE'

' Mas êste mundo é ãssim v, ,i. -:- m cu es au o�
,

.0 ,. , 'mesmo. Janeiro, o SI". Walter Mo- lizadaE', conseguin:os apu,
- Srtas. Rômola e Mal'ia

'

"",,c''' " >
reim �les, embaixador do 1'ar que já se encontram

Madalena Martins" filhas Brasil junto ao govêrno dos no'! (:àade de Diamantina os
do sr, Joãodos Pa�sos Mar-, Se ainda sobra gente que Estados Unidos.
tins IN'G L E S A 'cospe no prato- em que co-

,o emba' l'xadoI'
SO,'_;'G1heiros japOllêses' en-

S t Z I
'

Mar me, também p-olulam os qu-e
Moreira carregados da montagem de

- r a - u mlra- -

Salles, vai passaI' N t 1 f'b' d t 'd
'd S h f f'l<h d [fi li ,(r "II] aC,ham que virar o cocho o- a a' uma TiL va a rIca, e eCI os

gan a c ae er, 1 a o .'
com sua fam'I'j'l·a. E

.

I d l.

E ld Schaefel" alto ,��;- não é privativo_de certos bi- m sua ., iier ll1sta a a, l.revemen-
sr, va o

,

"

__ .______ _ _
- companhia, seguI'll f' t l'd

-

funcionário da Consultoria
T O N I' C A • A P E R .. I T I V A

chos domésticos", lho Fel'nando.
seu 1-

I
c, r::l que a CI aue·

Júrídica do Estado - Mas isso tudo não tem na-
Ao embarque,' o sr. Mo- \

---__ Y J"IJ' .

- Viú.va Maria José de da com o caso dos "dizem". reira Salles dísse que conta I
C lh M 't Pela minha parte, sinto-arva. o 01'1 z estar de volta a Washin,gton's N' I' d SOl me muito honrado com a---: 1'a. ICO ma . alva

nos primeiros dias de 1953.
Veloso, esposa do sr. Aga- prom?ção. '

pito Veloso, funcionário do .__.....,
- - - - - .. - - - - - - - - .. ..., Estou, até estudan do a

l'atrimô'nio da União Lon-o"a-da""s·"''' "'1·loA�r'·e·s viabilidade de instalar, uma
- Sr. José de Sena Pé- agência de encomenda.s lite-

l'eira DO OC8800 rárias, Uma especie. de "Se-
- Sr. Waldemar Pacheco,' cretário ad hoc" .paral1eces-

fu�ionário do INCO roas de flores naturais, sidades de falação mais ou

- Sr, Rui Celso Rosa
'

que formaram, um a um, menos urgentes. E também
- Srta. Cecy Natividade longa e ondulante es,teira para suprir a falta de ma-

Camisão, profe:ssor nor- colorida, levada 'pela corren- téria em jornais e, revistas.
1l1alista. teza. Os leitores não acham que
.FAZEM ANOS, AMANHÃ: Um ramalhete singelo, seria muito interessante?
_ Sra. Brasiliana ROi;;',_ gràciosamente ornado, 1e-

Menina Eli Cardoso, vava a seguinte inscnçao:
fi!ha do sr, Walter Cardcsc "Abraço de uma mãe",
_ Menina Verena Di::im. Outro, trazia inscrito: "

'filha do sr. Rudolfo 'Diem "De uma viúva a um oficial
_ Srta Emilia Pessô,. de Marinha",

\

,
'

XaYiel'
-Srta. Arlete EspindoJa

I;.;ilnire
-- Sr. Andréas' Hubbe
- Sr, José Celestino Vi-

�Im
- Sr. Luiz Xavier de AI,

OLHOS - OUVIDOS - N�RlZ • GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Especialista do' Hospital

Receita. de Oeulos - Exame de' Fundo de Olho para

Classificação' da Pressão Arterial.'
Moderna ,Apare!hatrem•

Consultório - Visêonde de Ouro Preto. 2.

Telegramas
relidos

flUUD.A$. UuaA.Ym.'
• ruIU 81J'aIYI....

Elixir de NogueIra
......................
......... IIfII..

neário,
Tratar à

Machado, 32.
rua Fernando

Relação dos telegroamas
retidos nesta Estação Sede.
no períodu de 10 a 8 do cor'­

rente:
Nelson 'Bess, Marieta

Buck, Osmar Ricardo �an­
tos, Detina Pinheiro, José
Lopes, João Amaral, Josá
Gervásio Gomes, Goemann.
,Anita Miranda, 'João da.
Maia, Valcir Borges, Alfre­
do Tolentino de Souza, Ja-
'ceI Cardoso, José Camilo"
Ruth Costa, Agenor Silva,.
Jorge Dias dos Santos, Co­
mércio e Indústria Emilíc:.
Schmitz SoA"� Reinaldo RQ­
s_a, Alcides de' Oliveira, E.,.
,liezer Leit�. Hi'pólito Ber­
nardino ChagasrPaulO Reis.
Genoveva Costa, LutériG'
Compositor, Laria Lourdes,.
Marina Pereira, Regina Au­
gusta, Laura Zolmira; Zef�­
rina dó Vale, Ruthenio GaI­
vão dos Santos, Claudio Cos,..
ta, dr. Aristides Soeiro War�
trick, Pedro Bittencourt•

Vendem-se
Uma geladeira' Filco;

uma máquina de escrever

Hermes Baby; uma máqui­
na de costura; um corte de
linho; e um, ten"eno no BaI-

!IIiI!_IiiIii;�,
flao MG'�clral'DiW_'341. L" .,ular t,;�",....

CURITIBA rEUCRA...., PROSE8\1Ati1

mcida.
,.� . -2, zztQ$.W.·

�. ,UM PRESENTE ! ,�.UMA LEMBRANÇA!
f!ulseiras, Relogios, Aneis'�ê�jõiãs Finás'"'"'em '(i-eral �Parã
Am de Ano. Recebemos os Ultimos Moclelo� em Oculot
OTICA MODELO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


